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Expodlouto da Px*esld.enola 

Dia 27 ie Novembro 

aa SECÇÃO 

Foi nomeado o dr. Adolpho Augusto Pinto, exa- 
minador dos alumnos da Escola Normal, em su- 
bstituição ao engenheiro Eugênio Barbosa de 
Oliveira, que pediu dispensa. Deu-se conhecimento 
ao director da Escola Normal e ao nomeado. 

—Foi exonerado, a pedido, o dr. Francisco de 
Paula Oliveira Coutinho, do cargo de inspector 
lltterario do districto de Itapetininga, e nomeado 
para substituil-o Joaquim Leonel Ferreira.—Re- 
metteu-se o titulo do nomeado ao dr, inspector 
geral da instrucção publica. 

—Declarou-se : 
Ao dr. director interino da Escola Normal, que 

foi designado o dia 3o, ao meio dia, em uma das 
•alas do palácio da presidência, para a entrega dos 
diplomas aos alumnos habilitados nos exames fi- 
naes da mesma escola. 

—A' câmara municipal de Campinas, que sendo 
da competência da Assembléa Provincial a appro- 
vação ao artigo de postutas, que acompanhou o of- 
flcio de 2 do correute mez, opportunamente será 
submettido ao conhecimento da mesma assembléa. 

—Ao presidente da câmara municipal de Cunha, 
que competindo á Assembléa Provincial resolver 
•obre a alteração de contracto, opportunamente 
será o assumpto submettido ao conhecimento da 
referida assembléa. 

—A' câmara municipal da Cotia, que pertencendo 
a consulta que fazem, a ordem daquellas sobre que 
devem as câmaras deliberar, cumpre-lhe resolver, 
cabendo das deliberações o recurso facultado pelo 
trt. 73 da lei de 10 de Outubro de 1828 

OfFlClO  DESPACHADO 

* '  • ■ -" •■     ■ ,        , 

De Joaquim Dias Novaes e outros vereadores da 
câmara municipal de Queluz, reclamando contra o 
procedimento do presidente da mesma câmara.—Ao 
dr. procurador fiscal da fazenda provincial para 
informar. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Paulino Mendes de Moraes, professor da 
freguezia da Bella-Vista, no município de Tatuhy, 
pedindo remoção para a villa do Rio Bonito.—Ao 
dr. inspector geral da instrucção publica para in- 
formar. , , 

De Guilherme de Oliveira Monteiro, professor da 
Ponte de Atibaia, no município de Campinas, pe- 
dindo remoção para a 2« cadeira de Bragança.— 
Prejudicada pela remoção concedida á João Alves 
da Cunha Lima. 

De Francisco das Chagas Ounque de Carvalho, 
professor da 1 a cadeira de Belém do Descalvado, 
faiendo igual pedido.—Idem. . ■      1 

De Adelio de Castro, professor da 2a cadeira de 
Parahybuna, fazendo o mesmo pedido.—Idem. 

De Benedicto Cândido Corte Brilho, professor do 
bairro da Ponte Nova, no município de Lagoinha, 
pedindo remoção para o bairro da Estação de Ke- 
bouças, no município de Campinas.—A vista da 
informação da inspectoria geral da instrucção pu- 
blica, não terti lugar o que requer. . 

De Arthur Augusto Jardim, professor do bairro 
do ■Paimital, no mnnicipio de Bocaina, pedindo re- 
moção para a mesma villa de Bocaina.—ldera._ 

De Guilherme Gattier Berne, pedindo certidão da 
carta e termo de sua naturalisação, — Certifique-se. 

De Francisco Pedro da Silva, professor do bairro 
do Rio-Acima, no município de Arêas, pedindo re- 
moção para a cadeira da Estação (Jo < .ruzeiro. - 
Como requer. 

3.a SECÇÃO 
OFFICIOS   DESPACHADOS 

Do engenheiro Adolpho E. Pinto Pacca, apresen- 
tando as folhas das ferias dos operários ijue empre- 
sou no serviço de medição e demarcação dos lo- 
tes ruraes do núcleo do Cascalho.—Ao engenheiro 
Luiz Bianchi Betholdi para informar. 

—Do presidente da província do Maranhão, pe- 
dindo informação sobre Ignacio José Alves de Sou- 
za, capitão da guarda nacional, que solicita aggre- 
gaçâo ao 7.0 batalhão da «pitai daquelía província. 
—Ao sr». commandante «uperior da guarda nacio- 
nal da comarca de Santos para informar e devolver, 

"DO inspector da thesouraria de fazenda pedindo 
Sara autorisar ao engenheiro ancarragado do serviço 

e terras e colonisaçao adeflnitíva medição, divisão e 
locação dos lotes do terreno denominado Matto-Oros- 
10 que tem de ser vendido em hasta publica, bem 
como a avaliação respectiva para servir de base i 
venda.—Ao engenheiro Joaquim Rodrigues Antu- 
nes Júnior para providenciar. 

REqUBRlMENTOS DESPACHADOS 

Dos immigrantes Precioso Francisco e seu filho 
Michele.—Ao thesouro provincial para pagar. 

De Antônio Martins Fontes —Co.no requer. 
De Zerrenner, Bulow & C«.—Intorme o thesouro 

Orovincial, e principalmente sobre o numero de im- 
miarantes a introíuzir nas epochas do contracto, 
para serem applicadas as multas ou quaesquer ou- 
tras providencias contidas no mesmo. 

4a SECÇÃO 
ProrogoU-se por 40 dias o praso concedido a Es- 

tevão   Bigongiari.   contratante  das  obras da ponte 
íobre o rio Sarapuhy,para conclusão das mesraas.- 

' Deu-se conhecimento ao thesouro provincial. 
-Acc.JSOU.se o recebimento do extrac o do rela- 

tório dos serviços executados na estrada de ferro 
log°eza no tn^ Agosto ultimo, remettido a pre- 
sidência pelo respectivo engenheiro hscal. 

BSTRADA DE FERRO DE SANTOS A 
JUNDIAHY 

ilTUAtítO  DO RELATÓRIO DO ENGENHEIRO flSCAL 
CORRESPONDENTE AO MEZ DE AGOSTO DE  l8St> 

32qo em serviço dn estrada 
Percorreram  u  linha   237 trens do passageiros e 

498 de mercadorias, os quilos transportaram ; 
Passageiros de  i" classe in- 

clusive  1074 de ida e vol- 
ta        

Passageiros de 2» classe. 
Animaos  
Carros ..... 
8873   volumes   de   encom- 

uas, bagagens   .        .        . 
Café      .        . 
Assucar 
Sal  
Toucinho     .... 
Fumo    .        .        . 
Mercadorias diversas    . 
Ditas por volume . 
Percurso  médio  por passa- 

geiro de ia        ... 
Percurso  médio  por passa- 

geiros de 2a       . 
Percurso médio por ton. de 

mercadorias 
Producto médio por passa- 

geiro de 1» 
Producto médio por passag. 

de 2a  
Producto médio por ton. de 

mercadoria       .       .       . ,    . 
Em tempo reunio-se a commissão de tomada de 

contas, a qual, após minucioso exame nos docu- 
mentos da receita e despeza do mez, organisou o 
respectivo parecer, balancete e seus desenvolvimen- 
tos, o que tudo foi remettido ao governo, em ter- 
mos, a 29 do me/, próximo passado. 

Segundo verificou a commissão, arrecadou-se a 
quantia    de    55i:378Si6o   e   desnendeu-se  a  de 
272:3933190, havendo, pois, um saldo de  
278:9843970. 

Em igual periodo do anno passado, a receita foi 
de 416:7173090, a despeza de 274:4523120 e o saldo 
de 142:2653570 ; do que se deduz ter havido, no 
saldo do mez de Agosto ultimo, o augmento de 
1 36:7198400 sobre o do anno passado. Esse aug- 
mento provém do acerescimo da quantidade de 
mercadorias transportadas, tanto de exportação 
(café), como de importação (assucar e mercadorias 
diversas), ao mesmo tempo que, achando-se melhor 
apreciada a moeda do paiz, a despeza proveniente 
de diíferenças de cambio nas remessas foi menor no 
corrente anno. 

A receita arrecadada foi de : 
Passagens  
Encommendas Q bagagens 
Animaes e carros .... 
Mercadorias por peso 
Ditas por volume  .... 
Telegrapho  
Armazenagens  
Multas  
Rendas diversas  

A despeza proveio de : 
Administração geral 
Trafego  
Material rodante   . 
Tracçáo  
Almoxarifado . . . • 
Telegrapho .... 
Conservação  da linha e depanden 

cias  
Diíferença da cambio 
Diversas despezas   . 

Áo dr. chefe dj policia at pj do faz-jr   constar 

Itíoo, despendida   com 
iria   daquelle  quartel. 

o pude ser attcndidu 
to dJ força local, vis- 
ição   paru   o   presente 

delegado de Sarapuhy que 
no podido que luz de augtn 
to )ii ter sido feita a distri 
exercido. 

Uemottou-so 110 iuiz de dl 
requerimento do Joio Amo 
solicita a exoneração do ca 
juiz municipal e do orplj 
Bella, afim de que 10 sirva 
conhecimento da firma do 

Recomniondou-se ao jui: 
mande proceder a concursi 
cio de 1° tabollião du PMbfL 
annexos daquelía comarca,Íft^ desjitencta do res 
pectivo serventuário 

to do S. Sobnstião o 
Pacheco em que oste 
de   3usupplBiite   do 

s   do   termo de Villa 
ovidenciar sobro o re- 
ticionnrio. 

direito do  Itú   que 
1 pi-ovjmento do olli- 
judiçjjal   4, ""' notas 

í»por dentanen uo res- 
1 

33:4103420 
5:4603750 

5253020 
473:5i834io 

2 1:5243860 
1:6943980 

4293770 
241S500 

14:5728450 

2:7833180 
30:957,3690 
16:60836 3o 
43:5893600 

1 •.3795800 
1:9933oSo 

6S;o83$900 
107:0603180 

2:9373130 

OFFIC10S DEsàACÍlXnOS» 

Do commandnntedo co'r|fo policial permanente, 
solicitando expedição de oÃlem para» pagamento da 
quantia de .(.58')oo, dispenjiida com concertos no 
rospeciivo quartel.—Ao tliissouro provincial para 
pagar em termos. 

Uo delegado de policia-lo Campinas, pedindo 
autorisação para transferir*) qunrtef daquelía ci- 
dade, do bairro de Santa Cruz para-fc rua de S. Jo- 
sé.—Ao dr. chefe de policia. 

-■ 

A 

De João O) rios 
da informação. 

De José 
De Justi 

REQUERIMENTOS 

de Tolaido. 

DESPACnDOS 

-Indiferido  á   vista 

apreseutur á V..., bs nomes dos- 
tres candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
preenohiinento de uma vaga de 
Senador por esta provincia. 

'São elles : 

Conselheiro Antônio da Silva 
Pradq, fazendeiro. 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado. 

Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 
advogado. j| 

3 
■'< 

Os commissarios do governo impugnaram, por 
motivos que expenderam no parecer de contas, va- 
rias verbas da despeza, na importância de réis 
1:4448860. 

Na receita nada encontraram que merecesse re- 
paro. 

O producto do imposto geral foi de .        3;587S4O0 
O imposto provincial rendou     .        .     32.i5i3i3o 

Por conta da garantia geral (5 0/0) e provincial 
(2 0/o) o governo imperial adiantou á Companhia a 
importância de L. 518.44Í. Cabendo ao Estado 
metade da renda liquida da estrada excedente de 
8 o/,, sobre o capital de L. 2.65o.000, tora ello 
reembolsado até esta data a importância de L. 
428.564. 

Tendo sido de L. 280.905 a renda liquida da 
Companhia no exercício de 1 o de Julho do i885 a 
3o de Junho ultimo, o dividendo ultimamonto dis 
tnbuido foi de 10 o/0 ; sondo de L. 34.452 a im 
portancia da quota que coube ao governo, pelo que 
a Companhia lica a dever-lhe L 89.979 para liqui- 
dação da conta dos juros adiantados, postas de par- 
te as reclamações pendentes. 

Das observpçóes meteorológicas que se registra- 
ram no mez de Agosto, no Alto da Serra, extra - 
hem-se os seguintes dados : 

Temperatura máxima    .        .        . 24o (cent.) 
Temperatura mi ima    ... 40       » 
Diasdechuva.        .... 23 
Quant. max. em 24 h.   .        .        . 4^ millim. 
Total no mez  32 2 » 
Total desde 1.0 de Janniro    .        . 2382 » 

S. Paulo, 24 de Novembro de iSi6. 

Adolpho A. Pinto, 

Engenheiro fiscal. 

OFF1C10 DESPACHADO 

Do vigário de Serra Negra, relativamente ás 
obras da respectiva matriz.—Ao sr. dr. director 
geral de obras publicas para informar. 

REqOERIMENTOS DBiPACHADOS 

Da commissão de obras da egreja de S. Gonçalo, 
da capital.—Ao thesouro provincial. 

Uo vigário de S. Luiz do Parahytinga.—Ao the- 
souro para entregar. 

5» SECÇÃO 

Z)IJ 27 de Novembro 

Foi aceita a desistência que fez o cidadão Fran- 
cisco José da Silveira do otficio de primeiro tabol- 
lião do publico, judicial e notas e annexos da co- 
marca de Itü. 

Foram exonerados: ,    , . 
Eafrosino Mendes de Alhayde do lugar de com- 

mandmte da policia lo^al de ltatiba,a bem do ser- 
viço publico, e nomeado para preencher aquella 
vaga o cidadão Isaias dos   Passos   Ramos. 

Braulio Loureiro de Almeida, a pedido, do cargo 
de subdelegado do districto de  üuarehy. 

Foram nomeados : 1    -i    • 
Joaquim Francisco de Oliveira Tocaia e José Luiz 

Rodrigues para os cargos de 20 e 3° supplentes do 
subdelegado de Santa Cruz do Rio  Pardo 

José Bezerra Machado para o lugar de comman- 
dante da policia local de Santa Cruz dasPal neiras. 
—Fizeram-se as devidas communicaçôes ao dr. 
chefe de policia. 

—Declarou-se : .... 
Ao commandante do ]corpo policial permanente 

que fica autorisado a mandar comprar 10 colxoes 
20 travesseiros para a enfermaria daquelle corpo, 
e bem assim que na presente data providenciou-se 
no sentido de ser paga essa despeza, nao exceden- 
do de  55íooo  rs.—Commumcou-se  ao   thesouro 

á Dellino Barhoz*—Como|requer. 
tino José dos   Saiftos.—'d*1' 

""*  -        í 6» SECÇÃO     • 
Transmittiu-se ao ministério daí agricultura eá 

thesouraria de fazenda a nota dos escravos emanci- 
pados no município de Parahybuna 1 pelo respectivo 
funio.—Levou-se ao conhecimentq do juiz de or- 
phãos do termo. 

—Uemeiteram-se ao ministério du agricultura as 
rolaçõos dos libertos sexSgenariosiexistentes nos 
municípios de Caçapava, Jambeiro,f Taubaté o Re- 
dempçao. \ 

—Recommendou-se d «fcnara municipal de Xiri- 
rica que informo, com urgência, forno já lhe toi 
exigido, o requerimento d^ Estovai* do Nascimen- 
to Assumpção, afim de stfr prorogpdo o prazo que 
se lhe marcou para explodir minenies nesse muni- 
cípio, f 

sioofotafla da pollola 

Secretaria da policia da'provincia, de São Paulo, 
em 26 de Novembro de 1886.—i" Secção.—N. 265. 

[Um. e exra. sr.—Tenho a honra de communicar 
á v. exc. que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias policiaes : 1 

/a Delegacia 

Foram postos em liberdade, Carlos de Luca e 
Emílía Cândida. 

Subdelegctem do Sul 

Foi posto em liberdade, Joaquim Ventura ; e de- 
tida, por éhría, Felicidade Gertrudes Palhares. 

Foi multado, por infracção do art. 55 das postu- 
ras raunicipaes, Raphael Mendes. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Foi remettido para a companhia de cavallaria de 
linha, Benedicto José Thoodoro, que declarou ser 
desertor da mesma. 

Subdelegacia do Braf 

Foram postos em liberdade, Sorimarco Giuseppe 
e Sorimarco Viconzo. 

Illuminação Publica 
Nadaoccorreu. 
Deus guarde á v. exc.—Iffm. o exm. sr. Barão do 

Parnahyba, muito digno presidente da provincia.— 
O chefe do policia interino, dr. Luif LopesBaptista 
dos Anjos Júnior. 

Secretaria da policia da provincia de S. Paulo, 
em 27 de Novembro do 1886.—ia Secção.—N. 266. 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra de communicar 
á v. exc. que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias policiaes : 

í« delegacia 

Foram postos em liberdade, João Benedicto, José 
Luiz Teixeira, Janari Bailla, Carlos Rogo, Domin- 
gos Pulhesi e Francisco Chilerig. 

Subdelegacia do Sul 

Foi posta em liberdade, Felicidade OjrtruJos Pa- 
lhares. 

Foram detidos, por dosordoiios, Domiciano de 
Souza Martins e Francisco do Nascimento. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 
Foram detidos, os   italianos Pepino   Mario o José 

Janino, por desordeiros. 
Illuminação publica 

Nada oceorreu. 
Deus guarde a v. exc.—lllm. e exn. sr. Barão do 

Parnahyba, muito digno presidente da provincia.— 
O chefe de policia interino, dr. Luij Lopes Baptis- 
ta dos Anjos Júnior. 

Tratando-se de cidadãos-tad 
vantajosamente conhecidos na 
provincia pelos seus preceden- 
tes, pelos serviços prestados á 
causa publica e pela dedicação 
com true tém sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-ã para que o partido 
conservador da provincia demais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido distinguir-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

DeV... 

Antônio Proosí Rodooalho. 
Deljlno Pinheiro de Ulhôa Cin- 

tra. 
Francisco de Paula Rodrigues 

Aloes. 
Dr. Francisco Antônio Dutra 

Rodrigues. 
Geraldo Ribeiro de Rezende. 
Ignacio Wallace da Gama Co- 

chrane. 
Dr. José Luiz de Almeida No- 

gueira. 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

Azeoedo. 
Rodrigo Augusto da Silva. 

CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
vincia. 

Esta combinação foi geralmente 
acceitír, não havendo, nem antes, 
nem depois, diffleuldades ou re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido conservador e os 
deputados geraes dirigem ao elei- 
torado. 

Illm. senhor. 

Os membros do Conselho Direc- 
tor da UNIãO CONSERVADORA e os 
representantes  da provincia, na 

A** regularmente «^T VSSStX. I ^Aomesmo que »a presente data   . 

S. M. o Imperador do Brazil completa hoje 61 
annos de edade. 

A invejável nomeada do soberano e do homem 
está firmada no presente e conquistada para o juízo 
da Historia. 

Quasi meio século de um reinado cujos suecessos 
serão gloriosaniente recordados nos annaes da mo. 
narebia deram a S. M. o prostigioactual e a certeza 
do nome que deixara aos posteros. 

N.io é o enthusiasmo, estado de espirito em que a 
imaginação predonina sobre o juízo calmo o refloc- 
tído que nos dieta as respeitosas saudações que di- 
rigimos ao Chefe do Estado pelo auspicioso anni- 
versarío de hoje. 

As suporioridados, quaesquer que ellas sej am, 
dispensam comprimentos que muitas vezes mal dis- 
farçam lisonjas revestidas de pomposas galas. 

Ha, porém, uma forma, a mais indirecta, delicada 
e complicada de co tiprimentos, que adoptamos sem 
rebuço — a doferencia imposta pelo sentimento de 
justiça. 

O Brazil, única monarchla da America, deve, em 
grande parte, á influencia pessoal do Sr. D. Pe- 
dro II a confiança que a nação inspira no exterior" 
confiança que também mais se accontúa, 110 inte- 
rior, a medida do correr dos tempos. 

Quando attendemos as condições espocíalissímas 
em que findou o primeiro reinado, condições que 
nada mais eram do que um reflexo e projecção 
daquellas em que se dou a independência, o que re- 
presentavam, por assim dizer, as convulsões da pri- 
meira infância da nacionalidade que se constituía: 
quando attondemos aos períodos de difficuldades 
que teve o actual Imperador de atravessar, desde a 
maioridade até o momento actual, não se pode dei- 
xar de reconhecer, de par com outras series de fac- 
tos que determinaram a consolidação do ramo bra- 
zileiro da dynastia de Bragança, a influencia pessoal 
á que alludimos. 

Em presança das imperfeições naturaes em uma 
sociedade que transformou-se, sem verdadeiro cri- 
tério scicntifico, em um Estado Popular, como o 
Brazil, tornou-se imprescindível, no Chefe desse 
Estado, a qualidade que Montesquieu exigia para 
as communhõos republicanas—a Virtude. 

O amor da pátria, da família, dos bons costumes 
o das leis, a preferencia da honra ás honras do car- 
go, dos devores públicos ás satisfacções pessoaes ; 
o respeito ao direito e o culto da justiça fizeram 
do Imperador um soberano quíos contemporâneos 
acatam como- a mais viva incarnação dessa quali- 
dade privada—a Virtude—transportada para as ro- 
giòcrs da política. 

A honestidade dessa longa existência ítedicada a 
causa da pátria tom sido recompensada pelos resul- 
tados obtidos. 

Razão tinha Washington quando dizia que a ho- 
nestidade era a melhor política, e que tanto devia 
ser adoptada nos negócios públicos como nos pri- 
vados. O Imperador tem applicado seru. -e essa má- 
xima, som distinguir entre a moral do Es, Io e a 
do indivíduo. D'ahi o seu prestigio e a sua u.-ça 
para a formação definitiva da rnonarchia braü- 
leira. 

S. M. se tem revelado verdadeiro sábio—melhor 
do que pelas honrosissimas úistincçóes obtidas pela 
vastidão da sua cultura intellectual—na applicação 
da verdadeira sabedoria, qus é a applicição do 
saber. 

Os elevados pensamentos, as mais adiantada 
idoias, os sentimentos e  instinetos do progresso ja 

Não teve medo da liberdade porque a vio muita» 
vezes transformada era licença ; 

Não teve medo da democracia porque ella podo 
converter-se em demagogia ; 

Não teve medo da fraternidade que pode chegar 
ao communismo ; 

Não teve medo do povo que pôde corromper-so 
em populaça ; 

Não teve medo da eguaidade que pôde depra- 
var-se em anarchia. 

O conservatorismo convicto e identifico não podo 
deixar de applaudiro monarcha que insc-eveo no 
seo programma as grandes idéas de liberdade, de- 
mocracia, fraternidade, povo e eguaidade. 

De todos 6s*systemBs ha sempre uma parcella 
de ver.i»4e que pôde ser aprovoifMU para orofimo 
da òjÉnuijuédevfe tios conduzir áo progresso. 

Acreditamos que a humanidade nSo caminha em 
circulo mas para deante. 

E, si nós os conservadores, quizermos permacer 
os depositários da ordem, não sejamos os eonser» 
vadores dos obstáculos ao progresso. 

O Imperador não teve e não deve ter tido medo 
da grande liberdade que se goza neste paia. 

Ha forças sociaes, a semelhança do alguma» for* 
ças physicas, dífficeís de regular-se mas quo devem 
ser aproveitadas. 

O sr. D. Pedro 11, o supremo guarda da ordem, 
soube utilisar para os destinos da pátria o gloria do 
seo reinado todas as forças vivas da civilisação. 

Ello as tem moderado sem enfraquecel-as e ello 
as utílisa, reduzindo-as a]uin movimento moderado, 
assim como o curso dos astros ou a acção efficas 
das faculdades humanas se manifestam pela pon<* 
deração e pelo equilíbrio. 

Póde-se dizer que o Imperador do Brazil o Vic» 
tor-Emmanuel são os soberanos da segunda me- 
tade do século XIX que provaram ser mais ca- 
pazes de conciliar o progresso dos povos com a 
estabilidade das monarchias. . ! 

O sr. d. Pedro II nunca foi, a semelhança do 
primeiro rei da Itália, o instrumento de um parti- 
do ou de uma seita, e sempre procurou conservar- 
se na esphera -de uma auetoridade moderadora. 

Nestes nltímos tempos, apesar da edade, relati- 
vamente avançada na região do globo quo habita- 
mos, sobretudo para quem tem tido uma existen» 
cia de trabalhos e terrível responsabilidade moral, 
o Imperador do Brazil parece ter redobrado do ao 
tividade no estudo de todas at questões governa- 
mentaes e políticas. 

Parece que elle conta o tempo pelas pulsações 
do seo coração de patriota. A rectidão desse co- 
ração é que torna tão sincero o patriotismo do so- 
berano. Dir-se-ia que as longas viagens empre- 
hendidas por S. M. ao extrangeiro, serviram para 
augmentar o amor á pátria. 

Foi durante o segundo reinado que o Brazil en- 
trou era phase de crescente desenvolvimento em 
todas as ordens das relações sociaes. 

Já dissemos quanto devíamos, neste assumpto, á 
influencia pessoal do monarcha. 

Delle se pôde asseverar como Massimo d'Azeglio 
asseverava de Victor Emmanuel com referencia á 
Itália :  Elle fez o Brazil. 

Embora se diga que a gratidão dos povos é um 
vinculo que se desfaz tão depressa como a dos in- 
divíduos, nós acabamos de ter, durante a ultima' 
viagem de S. M a esta provincia, uma prova evi- 
dente de que esse nobre sentimento para com o so< 
berano animava toda a população. 

Representando esse sentimento, nós dirigimos ao 
monarcha as mais reverentes saudações pelo anni- 
versario celebrado em a de Dezembro de 1886. 

Gamara   dos  Deputados,  abaixo 
dem «^^opreSl^qu/e^cl^rp:.: aSSignadoS,   julgam   ConvenienteI««. Iho msptraram .ver**, 

0 dr. Carlos Reis, concorrente à cadeira de 
portugnez na escola normal, foi pelo gover- 
no dispensado da prova de concurso, pelo 
art.   35   do   regulamento de 30 de Junho da 
1880. 

CiunniM   Municipal 

Nio houve hmteru saísâo por falta da 
numero. 

Compareceram os ars. Antônio Paes de 
Barros, líafael de Burros, Nicoláu Queiroz, 
Baruel, Lopes de Oliveirn e Franzen. 

Receberam hontem o gráo de bacharel em scien- 
cias jurídicas e sociaes os distínetos e talentosos 
moços srs. Raul Alvares de Castro e Antônio Men- 
des de Oliveira o Castro, parentes do nosso bom 
amigo o sr. commendador Bento José Alves Pe- 
reira. 

Nossas felicitações. 
—«»«»it»— 
Ferindo 

Hoje,  dia de  grande   gala, anuiversario 
natalicio de S. M.o lmperador,estar5o fecha' 
das as repartição publicas, 

—««o»»— 
O dr. Vicente Ferreira da Silva foi exonerado, a 

pedido, do cargo de inspector lltterario do districto 
da Consolação, desta capital, sendo nomeado para 
substítuil-o, o dr. Joaquim José Vieira de Carva« 
lho. 

 mtmamim 

Professores   .Xormaltstas 

\nte-hontem, ao meio dia, em uma das salas do 
palácio do governo, s. exc. o sr. presidente da pro- 
víncia fez entrega de vinte e cinco cartas aos pro- 
fessores que concluíram o curso da Escola Nor- 
mal. 

Em nome dos seos collezas, orou • normalista 
sr. Tancredo^-eite do Amaral Coitinho ; pelo cor- 
po docente o sr. padre-mestre Ca-nillo Passalac- 
qua ; e o sr. presidenta da província, ao entregar 
as cartas, dingío umi allocução aos normalistas. 

No saguão dJ nilacio tocava a bania de musica 
do corpo policial permanente. 

—««•»»—■ 
0 presidpnte Ha provincia, tendo em tiat* 

o que lhe representou a Cam-\ra Municipal 
de Tatuhy, em officio de 23 do mez de No- 
vembro próximo passado, designou o paço 
da mesma câmara para celebrárem-oe allj 
«.* actos eleitoraes. 

•o» 1 
O .nhísterio d 1 a^rícultura auctorizoti i São Pau* 

Io Railwajr a fazer acq Jisição de 100 wagõe» desti- 
nados ao trafego da linha entre Santos e Jundiahy. 
A despeza correspoidonte foi fitada no máximo enj 
83:ooo$ooo, devendo ser levada a coou do eu 
daliatat. 

I 
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Aos nossos assignantes 
Expedimos cnrcular u todos os 

nossos assignantes com uoontu de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores q u e do 
Ide Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Coirelo Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atò 31 de Dezembro. 

O importe das assígnaturas, 
deve ser remotttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

IIIM-CíKI» «le (iantOM 

A 30   veudararu-âa   10,000 sauoas 
nu bnsu do 58400. 
Eiilruriiiu aaqimlle dia 
iOntnuMiu   áoiàü   1" 
Siüiidas   desde I"    .    . 
Voudaá dfldde   l"    .    .    . 
Ebdsteuoia   eta   primoiraa 

inúos  
Em  Hegundaa  mios  paru 

embarque  

cale, 

13.0a 
313.5f55 
202.131 
270.000 

12Í.OO0      D 

ll7.00i)      » 

O rosuludo Jos exaiivji de hoatem, foi o se- 
guime : 

2° AN.NO 

Miguel Archanjo de Souza Vianna, Arthur de 
Camargo Carneiro, approvados simplismínte. 

—Um não compareceu ; } retiraram-se do exame. 

50   ANNO 

Júlio de Barros Razia üabaplia, Anlonio Mendes 
de Oliveira Castro Sobrinho, Raul Alvares de Cas- 
tro, Alfredo de Barros M.idureira—todos approvados 
plenamente. 

Sexta-feira, 3, serão chamados á exanes os se- 
guintes senhores : 

10 ANNO 

Os quo liíer.un prova escripta hontem. 

20 ANNO 

. Theophilo Alvares de Castro. Arthur Moreira 
de Castro Litna, Symphoroso de Lira Fernandes, 
Benedicto Netto de Araújo, Arthur da bilva Cas- 
tro, Henrique Anuncio de Souza Jordão. 

51 ANNO 

João Marciano de Oliveira e Silva, Gaspar Menna 
Barreto de Barros Falcão, Francisco  Leite  Bastos 
Juaior, José Serafim da Costa   Faria. 

—««o»»— 
O governo dn proviocia remetteu ao dr. 

piMCunidur iiácal provincial, para informar, 
um abaixo a.ssignudo da diversos moradores 
desta capital, pedindo que uão sejam pro- 
vidos os recursos interpostos pela Coin- 
"p\i\hia üirris de Ferro desU mesma capi- 
tal, das deliberações da Câmara Municipal, 
concedend) licença a diversas pessoas para 
assentarem trillíos de bonds em alguns 
-arrabaldes e ruas desta cidade. 

O oliolei^a onx uuonosí-Ay^os 

Nas ultimas folhas bonayrenses encontramos as 
seguintes noticias com relação ao terrível flagello 
qua já tom f-.ito alli grande numero de victmias. 

No dia iS do mez passado, a dire.-çáo da assis- 
tência publica de Buenos-Ayres declarou olhcial- 
monta a população da capital argentina que «si se 
tinham dado alguns caso, do cholera bjm caracte- 
risados, estava maito longJ ainda o llagello de uma 
epidemia. 

oPelo contrario, os casos nao eram numeroso e 
produziàm-se quasi ordinariamente em zona deu r- 
minada, na extremidade sul do município, sem pro- 
nagar-so com intensidade no centro da cidade. 

a A constituirão medica reinante, acerescenta a 
declaração, apresenta-so desfavorável para a saúde 
publica pela freqüência o algumas vezes excepcio- 
nal intensidade das perlurbaçóes gastro-intestinaes 
Deram-so e continuam a dar-se casos que o com- 
provam, exigindo estas medidas particulares de pre- 
caução. 

« A direcção da assistência publica assegura ao 
povo que todas as medidas necessárias estão toma- 
das ; que tem todos os elementos para combater até 
onde seja possível uma epidemia, se esta infeliz- 
mente desenvolver-se ; que todo o seu pessoal está 
ao serviço do município, e que seus actos s:râo elli- 
cazes para evitar, na espher.i de seus recursos e pos- 
sibilidado, a propagação de qualquer gorraen In 
ficcioso.u 

Infelizmente, porém, todas as medidas tomada' 
foram iiuproficuas  para  debellar   a epidemia, que 

' conforma 01 últimos despacho» tolagruphlco», con- 
tinua na iua marcha dostrnidora, espalhando-ne por 
diversas localidades no lerritui 10 da republica. 

No hospício de l.as Mercedes, onde existem mais 
de lioo alienados, deram-se casos do cholera, sem 
que a onfeiinidade upparccesso nu cidade com ca- 
racter epidêmico. 

liste IttCtO inesperado e que prova a intensidiide 
na manifestaçáo do tluuello, abalou a conliança do 
que se mostrava possuído o animo publicOj penur- 
bando-o prolundamenle, espalhando o pânico na 
população. 

Não laliaram explicações do facto uccorrido ; pa- 
roeenJo mais verosimit a que o attribui.i a uni alie- 
nado que, cvadiuJo-so do lio,picio, foi preso cm 
Uarracus ou na Boca, lugares Inlfecclonudos, sendo 
dalli reconduzido para aquello asylo. Esse louco 
foi um do.i atacados do mal. 

No Kosario, declarou o dr. Werniclie ao chefe 
político que alli existia o cholera, a despeito da 
allir.uação cm sentido contrario de outros m-di- 
cos. 

«Aqui 110 Rosário, disse, ha cholera-morbus e a 
morlalidade do mil é de mais de lio o o dos ataca- 
dos. Não se acha o mal limitado em sua origem em 
um único loco. Os casos só diminuem apparentij- 
inente ; mas nesses convoittithos para os quaes 
olh i-se com indilferença, u 11 di 1, que não esta lon- 
g?, hão de iiiir.'ccio.r.ir-so cri idos do pessoas conhe- 
cidas o levarão o germon d 1 enfcrmld ide á classe 
social que se considera elevada* a lav.uleira com- 
pletara esta obra levando o bacilos de sua possil- 
ga ãs casas a que presta os seus serviços." 

A communicuçao do dr. Wernicke, que, uliãs, 
não deixa de ter sua razão, foi mal recebida polo 
povo o auetoridades do Rozario, quo o hosltlisuram 
o insultaram a pomo do obiigil-o a regressar ã 
Buenos-Ayres, de onde tinha sUo enviado pelo go- 
verno para prestar um serviço publico da maior 
imporlancii e do qual clle cuidou co.n sollicitudu, 
fazendo estudos pacientes o conscionciosos. 

A companhia La Valocs resolveu suspender a sa- 
liida dos seus vapores paru os portos inlfeccionados 
da Republica Argentina. 

—>( «MD»— 
O sr. dr. Clrtiuentino de Souza   e   Castro, 

juiü substitutii da 2a vara da oapittl,   offere- 
ceo a luspoctoria dfl Mygiene resmas de pa- 

, eavoloppas,   patinas, tinta o mais   ob- 
jectos de escriptono. 

Ki\f act 1 d 1 iligti') in tgistrado merece 
louvores. 

—a»:nH— 
Na presença do inspector litterario sr. capitão 

Francisco Lopes Chaves o sob a presidência do sr. 
Ir. livppoluo do Camargo, servindo do oxaniina- 
doros os srs. drs, Juvenal Malheiros de Souza Me- 
nezes, Jo-ié Pereira da Silva Barros, Henrique 
fhompson, Fubiano Augusto Nogueira Porto, Weu- 
cosláu do Queiroz o professor Francisco Antunes da 
Costa, ro.ihsaram-se os exames da terceira escola 
do sexo feminino da ei lado do Jacarehy, regida 
pela professora d. Maria Eugenia do Andrade. 

Compareceram 5 5 alumnas, versando os exames 
sobro leitura, calligraphia, doutrina christã, arith- 
metica e grammatica. 

Foram approvadus com distincçüo as alumnas 
Leontdia Eli/a Morcadante o Innocencia de Olivei- 
ra ; approvadas plenamente Estephana Ramos, 
Francisca Uencdina, l.eonorde Azevedo, Albertlna 
de Araújo, Lconor Alvos Pereira, Maria da Gloria 
Guimarães, Maria Joanna da Rocha, Maria Joanna 
do Carmo, Minorvina Martha, Thoroza Alvos Pe- 
reira, Laura Maria das Dores e Ocrtrudes Maria da 
Conceição. 

As demais alumnas demonstraram também bas- 
tante aproveitamento. 

Foram depois examinados trabalhos do agulhas, 
lã e bordados, em gorai multo bom leitos. A com- 
missão louvou o methodo de ensino e a applicação 
da professora. 

—««o»»— 
Os aluinuos do S-1 anuo da Kscola Nor- 

mal offorecemm ao seo explicador particu- 
lar, o sr. Jol) Piuliniro di Silva estudante 
de direito, uma valiosa collecção de obras 
jurídicas. 

Valor* <lo oaox^avos* matiUoulados 
Estatuiu a lei de ^.S do Setembro do anno próxi- 

mo passado que, no neto da nova matricula dos es- 
cravos, sorã declarado o valor destes pelos senho- 
res, lixando a lei o» valores máximos segundou ta- 
beliã seguinte : 
Escravos menores de 3o annos.      .      .        oonSooo 

»       do 3o a 40 annos.      .      .      . Sooàooo 
»       da 40 a 5o annos.      .      .      .        õooSooo 
»       de 5o a 5^ annos.      .      .      .        4003000 
»       de 55 a (io annos.      .      .      .        -íOOSOOO 

Taes valores, acerescenta o Jornal, terão de ro 
guiar para a alforria que venha a ser concedida por 
conta do fundo do emancipação ou a titulo oneroso 
entre particulares. 

A lei não fez nenhuma excepção, quanto ã robus- 
tez physica do escravo nem quanto a outras cir- 
cumstiínclas que naturalmente inlluem para detor- 
minar o valor effectlvo desta anômala propriedade, 
de maneira que a alforria terá de ser muitas vezes 
mais custosa do que o preço venal, mormente nas 
províncias onde mais adi intadu vai a depreciação 
do braço escravo 

No Piauhy, por exemplo, a propriedade escrava 
vale muito menos na realidade do que os preços 
acima tuxados. 

Ninguém cogitará alli de impor o preço de 900S 
ou de SooS a nenhum escravo, quaesquer que se- 
jam a sua idade e aptidão, ent se tratando de venda 
entre particulares. 

FOLHETIM (»<» 

■ 

A HÊRVANáRIA 

XAVIER DE MONTEPIN 

s E o u :s o A. t» A .tt rr ia 

R I G O L O 
XXXIII 

(Continuação) 

Luigi tinha esperado até ás dez horas, dispondo 
tudo na casa de Sophia, afim de que Emma-Rosa 
não pudesse suspeitar, entretanto, que cahia   n'um 
laço. ... 

A'sdez horas pòz a cgua no coupe, a brio a gra- 
de, olhou para fora para ss assegurar se passava 
alguém <iue se admirasse de ver sahir um carro de 
uma casa notoriamente deserta. 

A solidão era absoluta. 
O armeiro conduiio ontão o coupé para a estra- 

da, fechou a grade, subio para a almofada, agar- 
rou nas rédeas e açoutuu a égua, que parlioa bom 
correr. 

Antes de sahir da casa das margens do Marne, 
tinha mettido, embrulhado na carruagom, a roupa 
que tinha trocado pelo seu trage der cocheiro. 

Foi pela estrada   seguida   por elle   na   véspera, 
tuando voltou para Paríz, a estrada directa até 

iint-M.iar. 
Em Saiot-Maur tomou o caminho de Gravclle, 

que termina na estrada do Charenton-Saint-Mau- 
ríce, a qual conduz directamenteá praça da Basti- 
lha. 

Logo pelas nove horas da manhã Ângelo Paroli 
tinhi sihido da casa de tauJe, confiando o cuida- 
do d« fazer a vism da manhã ao seu amigo Anni- 
bal Gervasoni, sabido, desde a véspera, da clinice. 
da rua Hutaefeuille. 

Doas aiudantes, empregados na casa havia mui- 
to tempo deviam assistir a esta visna. 

O suecessor de Gris^i trazia na mão o erabn-lho 
de pequenas dimensóis, coidadosamínto ar.Mo e 
contendo os doces secco» comprados na vesirera. 

Na encruíilludi do Obsorv.itofio, pari ond.- s? 
dirigio. tomou umi cvraigm e deu or.le.-n ao co- 
cheiro para o conduzir i Ponte-Saint-Denis. 

Ahi pa^ou o Sacre e metteu-se pilo arrabalde 
Satnt-Dents. 

Lo» das primeira» iojas diante das qoaes passou 

Entrou na loja e comprou dous pãezinhos. 
Alguns passos mais adiante entrou n'um sachi- 

cheiro comprou um pastel de presunto. 
A seu pedido o salchicheiro reunio os dous pães 

e o pastel vendido por elle com o pequeno embru- 
lho que trouxera o Italiano e pòz tudo em um pa- 
pel forte. 

Paroli, munido com estes comestíveis, subio a 
rua até o ponto de intorsecção desta com u ruu do 
Chaleau d'Eau. 

Ahi chamou um entregador que suhia do uma ta- 
verna. 

—Olá, amigo, disse-lhe elle, tocando-lhe de le- 
ve no hombro. 

O entregador voltou-se e perguntou, tirando o 
boné. 

—O que é que deseja, patrão > 
—Quo vá levar isto. 
Ao mesmo tempo Ângelo entregava o embrulho. 
—Leva-lo? Onde, putrao? 
—Não c longe daqui... A' prisão do Saint Lá- 

zaro. 
—Já sei... Pura quem ? 
O italiano tirou do bolso um quadrado de papel 

grosso, em que estava traçado incorrectamento o 
nome do Angela Bernier. 

—Para a pessoa que tem este nome, disse elle 
cm seguida. 

O entregador agarrou no papel, motteu-o na bol- 
sa   umtanto sebeni.i, o estendeu a mão. 

—Tome lá a paga do sou recado... disse Ânge- 
lo, deixando-lho cuhlr na palma da mão três moe- 
das de vinte soldos. 

Estava pago generosamente. 
O entregador metteu o dinheiro no bolso, agra- 

deceu e voltando as costas subio na direcçâo de 
Saint-Lazare. 

Paroli contentou-so primeiro era seguil-o com os 
olhos ^depois, querendo verificar so elle executava 
bem as suas ordens, foi andando atrás delle, con- 
servando uma certa distancia, mas nunca o perden- 
do de vista. 

V10-0 penetrar pela arcada da prisão, bater á 
porta e petopostigo, que acabavam deabrirpara re- 
conhecer o visitante, entregar a um dos guardas 
collocadosdo laia de dentro o embrulho e o papel 
que Ih»" liariam sido entregues. 

/ apareceu uma mão na abertura, que recebeu os 
^jus objoctos ; depois o postigo fechou-se. 

O entregador linha cumprido fielmente a sua ta- 
refa e voltou para o seu posto costumado. 

O 'taliano continnon o seu caminho, até o Bou- 
levard Magenta, ■.■:i:r i n'u n fiicrea mandou qjj 
o conduzUs.-n a oriç.i de Bastilha. 

Quando lá ciiegia erão dez li.iras 
Laigi linha marcado o encontro somente par.Vo 

meio-dia, e, segundo parecia, os dous complices, 
logo que se reunissem teriam que fazer de modo se- 
rio até a noite. 

Era preciso, portanto, pensar era almoçar. 
Paroli entrou numa cervejana-restaurante, man- 

dou que o servissem com uma fatia de preusnto, e 
comeu com bom appeute, como dera conter um 

Por isto entraram em duvida os encarregados da 
nova matricula naquellu província so cabo nos so- 
nliores o diroita de docluiar o vulur máximo acima 
mencionado, uindu quundu se trate de rcmalilcular 
escruvo enfermo ou que reconhecidamente tenha 
vulur muito inferior. 

Mediante consulta da presidência explicou o mi- 
nistério da agricultura que tal direito é perfeito, não 
tendo outra limitação o urbitriu do senhor além da 
gradação do valor segundo as categorias do idade 
lixadas na tabeliã. 

As.-im quiz u lei, assim deve cumprir-se. Obter- 
v.;re nos, entretanto, quo os valorei da tabeliã são 
valores máximos, nada obstando que os tanhuret 
consclenciusos, ou que não desejurum contrariar os 
naturaes o legítimos intoressus da liberdade, dém 
aos mitriculados o seu valor oxacto. 

Os agentes liscaes bem poderiam sc-r incumbidos 
de explicar este mecanismo da lei aos portadores 
das relações quo daveai servir da base á nova ma- 
tricula. 

Não so é possível mas natural que unicamente 
por defeituosa Interpretação da lei nenhum sonhor 
lenha até agora declarado senão o valor máximo 
dos matriculados. 

—uaO»)'— 
Francisco Ferreira Lourenço   fui nomea- 

do, po.- neto di! hontimi, p;u'ii o lognr   de   -i 
supplente do juiü  municipal du S. José dos 
Campos, que servirá ató o   lim do   corranta 
quatriênio. 

 (OHOJ (O)  
rrUoso ui-afla tio I^azoiida 

KSQUKKIMBNTOS DliSPACHAUOS 
.ZJi.i 1 dn Defembro 

Do Frederico Corts, por seu procurador Olavo 
Egydio.—l'asse-se a ^ortidão. 

De Carlos Colombo.—Tendo em altonijão o pa- 
recer llscal, diga do novo a contadoria, Ucando na 
intelligencia de que a rogulariJddo do processo-ad- 
mlnisiratlvo requer primeiro do que qualquor outra 
informação, o parecer, esclarecimentos sobro os 
factos, objocto do mesmo processo. 

Do dr. Antônio Francisco do Araújo, por seu 
procurador o dr. Daniel Augusto Machado.—Dé-so 
a certidão. 

De Henrique Juão Christlano.—Informe a con- 
tadoria. 

Do dr. Juvenal Malheiros de Souza Menezes, por 
sea procurador Sebastião Felix de Abreu e Castro. 
—Informe a contadoria. 

L)o dr. Manoel Juvenal Rodrigues da Silva.— 
Idem. 

De Miguel ThcoJoro Xavier, por seu procurador 
Benedicto da Costa Braga.—Junta-so  ao processo. 

 unU»'»  
A bdin do serviço publico foi demiltido 

Esequifl Kigueira do Azevedo do cargo de 
coiiiiuaiulaijte, da policia locul do Porto   Fer- 

lilxauios de JPrepafatorlos 

O resultado dos exames de hontem foi o seguinte 

FUANCEZ 

Approvado plenamente 

Oscar Nogueira da Gama. 

Simplesmente 

Arlindo ViUaça, José Lobo Pessanha, José Ar- 
ruda, Norberto Pereira da Fonseca, José Rodrigues 
Leito Júnior, Domingos Theodoro Guimarães do 
Azevedo, Alceu Guira irães de Azevedo. 

—Reprovados, 2.—Inhabilltados, (j.—Não com- 
pareceram, 3. 

LATIM 

Approvaia] plenamen te 

D. Antonia Ribeiro dus Santos. 

Simplesmen te 

Francisco Aurélio de Souza Carvalho Filho. 
—Não compareceu,   1.—Não  entregou prova, 1. 

AKI lIlMIiTlCA 

Approvadas plenamente 

José Joaquim Monteiro dj Castro Sobrinho, José 
Carlos Freire de Flgueredo. 

Simplesmente 
Alberto de Mello Seabra. 
—Reprovados, 4.—Inhabilitado, 1.—Não com- 

pareceram, 7.—Retirou-se da oral, 1, 

1NG1.HZ 

Approvadas plenamente 

Vicente Albano, João Evangelista Ferreira de 
Mello. 

Simplesmente 

Manoel Francisco da Silva Guerra, Antônio Tei- 
xeira Cardoso, Arthur Pires de Amonm, Wlade- 
mlro Augusto do Amaral. 

—Reprovudos, a,—Inhabilitudo, 1.—Não com- 
parecerum, 3. 

POaTUGUEZ 

Approvadas plenamente 

Ariowaldo Augusto do Amaral, Manoel Pedro 
de Oliveira. José Antônio de Camargo. 

Simplesmente 

homem cuja consciência está perfeitamente tran- 
quillu. 

Luigi   náo so tinha enganado nos seus cálculos. 
Som ter precisão de fustigar o cavallo chegou á 

praça da Bustllba quando dava meio-dia, pòz a car- 
ruagem nu esquina do boulovard Beaumurchais na 
pequena ruu que conduz á rna de Tournelles mes- 
mo em frente da cervejuriu, onde almoçuva o Ita- 
liano. 

Este tinha levantado ligeiamrento uma dus cor- 
tlnus du vidraça, e espiava. 

Comquanto o olhcial urmeiro ficasse inteiramen- 
te mudado com a sua roupa de cocheiro de casa 
rica, Paroli logo o reconheceu á primeira vista e 
como já houvesse terminado o seu almoço o pago a 
conta, suhio logo e passou perto da carruagem1 

Luigi disse-lhe ú meia voz : 
—Entre ! 
Puroliabrioa portinhola e entrou pura a coupe 
O cocheiro improvisado açoutou a cgua, que par- 

lio a trote rasgado. 
Dirigia-se para a rua de Courcelles, tendo o cui- 

dado de seguir caminho uffastado, não tendo von- 
tade de mostrar nos boulevards uma carruagem quo 
o seu legitimo proprietário poderia reconhecer n< 
passagem. 

Por duas ou três vezes, durante o trajecto, so- 
bretudo quando a designa idade do calçamento cau- 
sava violentos balunços, Puroli foi obrigado a fe- 
chur a portinhola da esquerda, que se abria por si, 
porque a mola da fechadura estava um pouco gasta. 

Impacientado com isto, Paroli resolveu-se a pôr 
a mão era cima da borda da portinhola, afim da a 
manter fechada. 

Ao meio-dia e meia hora parou na rua de Cour- 
celles. 

O assassino de Jayma Bernier apoou-se da car- 
ruagem e tirando uma chave da aigibeira entrou 
pela portinha, que lha permittia não passar por 
diante do cubículo da porteira. « 

Luigi, saltou depois da almofuda, deixando o ca- 
vallo entregus a um garoto, quo chamou a quem 
proraetteu uma moeda de  vinte   soldos,   soguio   o 
Íiatrão, depois de ter tirado da carruagem o embru- 
ho de roupa que lá tinha mettido satimdo da casa 

das margens do Mame. 
Fechada a porta, perguntou iraraediataraonte ; 
—Sabe guiar ? 
—Soffrivelraente, respondeu Paroli. 
—Conhece a estrada da Pie / 
—Não. 
—E a de Gravelle, passando por Charento-nSaint- 

Maurice. 
—í^onhoço-a. 
—Bem... Uma vez era Gravelle, eu lhe indicarei 

o caminho que tem que seguir, e tudo irá de car- 
rinho. 

Eraquanto dizia o que precede, Luigi tinha des- 
pido o traje de cocheiro 

—Vista esta libre, proseguio elle, e avie-se : pois 
temos muitas eousas que fazer hoie. 

Ângelo não fez nenhuma pergunta ao seu com- 1 
plice, vestio o comprido casaco de botões de cobre, I 
e poz o chapéo  agaioado na cabeça,  emquaato \ 

Ulrico Fróus, Júlio Cezur Fernandes. 
—Reprovudos, i. 

Sextu-feiru serão chamados á prova escripta do 
Historia, uu meio-dia : 

Arthur Pires de Amorlm, José Ferreira do Cu- 
murgo, Antônio Teixeira Cardozo, Francisco José 
de Macedo Costa, Antônio dos Passos Miranda Fi- 
lho, Luiz Fernando do Souza, Cassio Marcondes 
Monteiro, Joaquim Egydio de Souza Aranha, Luiz 
Sizenundo Xuvier Serra-Douruda, l.eopoldlno Pinto 
da Cunha Freire, Jo.é Cesuno Monteiro de Miran- 
da Ribeiro, Armando Ualvão Bueno, Ernesto Bran- 
co de Miranda Oliveira, (justão Alduno Vaz Lobo 
da Cumaru Leal, Luiz Lemgruber Mettruu, João 
Evangelista Ferreira do Mello, Altlno Diniz Mus- 
curenhus, Ismuel Frederico Franzen, Joaquim Dias 
Vieira de Castro, Saturnino Sevorino do Mattos, 
José Silva do Souza (iuyoso, Doniotrio de Toledo 
Notto, Manuel José dos Santos Franco, Alfredo 
José Cauifu, Joaquim Cândido Nogueira de Sã, João 
Maxwel Rudge Juaior, João Baptista dos Santos 
Sobrinho, Arthur Xavier Pinheiro e Prado, Anto- 
nia Ribeiro dos Santos, llvpolyto Ribeiro dos San- 
tos, Sylvio Tebyrlçá do Almeida, João Ribeiro da 
Silva, Cândido llermeto de Bittencourt Coelho, 
José Alaria Lisboa Júnior. 

Em Fruncoz, ás 8 horas, á oral, os que fizeram a 
escripta hontem. 

Em seguida u escripta : 
Albarto Jaclntlio Rebollo, Saturnino Soverino 

Muitos, Ariowaldo Augusto do Amaral, Júlio Cosur 
Fernandes, José Antônio de Camargo, Ulrico Fróes, 
Carlos 11. Machado de Oliveira, Hermogenos Bre- 
nhu Ribeiro, Antônio de Pudua Dias de Oliveira, 
João da Cruz Leite Netto, Arthur Pereira, José 
Leite de Souza, Francisco Alvos dos Santos, João 
Augusto Curado Fleury, Francisco Monteiro de 
Paula Santos, Joaquim Vieira de Campos. 

—Previne-se aos srs. oxaminandos que deverão 
apresentar certidão de approvução em Portuguoz. 

Em Inglez, ás 1 1 horus, á escripta o oral : 
Hermes Vieira Werneclt Machado, Júlio Cesar.de 

Oliveira, André Martins de Andrade Júnior, Adol- 
pho Guimarães do Azevedo, Manoel Francisco da 
Silva Guerra, Antônio Pinto de Oliveira, Emílio 
Francisco Povoa, José Leito de Arruda, Carlos Al- 
berto da Silva Pereira, Horacio da Costa Gama, 
rtonadicto Paulo Alvas de Souza, Augusto da Costu 
Guimarães. 

Em Portuguoz, ás dez horas, a orul os quo fize- 
ram a escripta hontem. 

Em seguidu a escripta : 
José Ignuclo do Cumurgo Ponteado, Epamlnon- 

das de Toledo Pizu, Hormogones Brenha Ribeiro, 
João da Cruz Leito Netto, Eduardo José de Camar- 
go, Francisco Monteiro de Paula Santos, João Au- 
gusto Curado Fleury, Alexandre Vitul Pinto Mar- 
tins, Domingos Wuldomiro da Costa, Ernesto Cll- 
maco Barbosa, JoãojOdorico da Cunha Gloria, Joa- 
quim Ferreira Guimarães, Carlos de Oliveira Cam- 
pos, Ellus Meyer, Emillo do Lago, Lauro da Silva 
Antero, Herculuno Anhuia, Joviano Nogueira Bur- 
bosa, Adolpho Campos de Araújo. 

Em Arlthmetica, ás 8 horas, á escripta : 
Antônio David de Arruda Barbosa, Juvenal de 

Assis Pacheco, Eduardo José de Camargo, Herme- 
neglldo José de Aquino, Oscar Vldal Barbosa La- 
go, Gentil Colombo de Assis Moura, Francisco 
Alves dos Santos, Bento Pues de Barros Filho, 
Hermes Vieira Werneck Machado, Cassiano Ra- 
pllucl d'Alibnsoca Silva. 

Previne-se aos srs, examinandos que deverão 
apresentar certidão de apprvuçio em Portuguoz. 

Latim, ás 10 1-2, serão chamidos   á oral os que 
fizeram a escripta hontem. 

Em seguida u escriptu -, 
Jorge Corrêa Gulvão, José Maria   Lisboa Júnior, 
Previno se   aos  srs.   examinandos   que  deverão 

apresentar certidão de approvação em Portuguez. 
—a«o««— 

SMantitM 41 M«iueutea« 

Do Jornal do Coinmereio : 
«Providenciou o ministério da agricultura, 

para quo pcLi Imperial Instituto Flttmmou- 
se sejão fornecidas mudas de caim.; e se- 
mentes de trigo e algodão á câmara muni- 
cipal da cidade de Passos e sementes de qui- 
na calisaya, cacao o outras plantas nteis, á 
municipalidade das Dores de Indaiá, am- 
bas da província de Minas-Greracs, 

Assiui perseverem as duas intiuicipalida- 
des, o outras a seu exemplo, no einpenlio 
de introduzir nos territórios de sua jurisdic- 
ção gerruens de culturas que se mostrem 
apropriadas ás condições do solo o do clima, 
A cultura única ou exclusiva, qual predo- 
mina em tantas das nossas zonas, constitne 
perigo iinminenta para a lavoura, que srt na 
variedade dos produetos pôde achar segu- 
rança contra os transtoruos e damnos evea- 
tuaes da producçâo preponderante. 

Luigi tornava a vestir a sua primeira roupa. 
Em menos de   cinco minutos estavam promptos. 
—Tem aquillo de que precisamos I disse o ur- 

meiro sublinhando cora a entoação estas ultimas 
palavras. 

—Tenho. 
—Então, a caminho e nada de demoras. 
Os dous homens sahiram. 
—Suba paru a almofada, continuou Luigi. Vou 

fechar u portu o depois trago a chave. 
Paroli obdeceu. 
Disfarçado em cocheiro, não eslava monos des- 

conheclvol que o seu complico com aquella roupa. 
O chapéo uguloado ia-lho até aos olhos e um 

amplo cache-noz de lã branca oceultavu-lhe a parte 
Inferior do rosto. 

Ninguém seria capaz de reconhecer, debaixo da- 
quella roupa, o dlrector de uma das mais impor- 
tantes casas de suude de Pariz, 

O armairo entregou-lhe a chave do aposento, de 
pois de ter dado ao garoto a moeda de vinte soldos 
proraettida, 

—Ainda náo são duas horas, observou Paroli. 
—Náo faz mal Não chegaremos demasiadamente 

cedo. Dirija-so para a avenida de Clichy, seguindo 
pelo boulevurd de Batignolles e pare suecessiva- 
raonte diante do um padeiro, de um vendedor de 
vinho, de um pasteleiro e de um salchicheiro. Se- 
remos obrigados a jantar lá, é precLo, portanto, 
levar .viveres, porque, uma vez que estejamos em 
Pie, será iraprudente comprar seja o que fôr. 

—Tens razão, 
—Eu entro para a carruagem. 
—Desconfia da portinhola da esquerda... Abre- 

se a todo o momento. 
—Basta, Terei cuidado, 
O ar.neiro entrou para o coupé e Paroli soltou as 

rédeas á égua, que partio iramediatamente. 
Ângelo náo era tão perito com-> o seu complico 

em guiar um cavallo, sabia, comtudo, guiar o ne- 
cessário pira não causar algum accidenle. 

Foi pala rua de Courcelles até o boalevarj do 
mesmo nome, segulo o de Batignolles até á praça 
de Clichy e voltou  á esquerda para a avenida, 

Era frente da loja de um padeiro-pasteleiro pa- 
rou. 

Luigi apeou-;e, comprou dous pães Je libra cadg 
um. um briochí, doces, e depois collocou tudo, 
rauito hera embrulhado, por denaixo da almofada' 
onde havia uma espécie de cofre, e  disse a Paroli ; 

—Espere-me aqui. 
E, eraquanto o cocheiro iraprovis ido ficava á es- 

pera com ura ar de grande dignidade, o o.Hcial ar- 
ranro foi fazer outras compras. cooíistiidD .?TI 
carnes frias, quatro garrafas de vinho de Bordéos 
e trouxe esse suppnmrato de provisõji, que fui 
collocado ao lado do pão e dos doces no cofre, que 
estava previamente munido de feno. 

Feito isto consuitoii o relomo,     «• 
Marcava meia hora depois de uma. 
—Muito cedo, murmurou elle, 
—Então o que vamos fazer » perguntou Paroli. 
—Ora essa ! e*penr !  Eu eatro ao ç»Sá q-ae etU 

Pela ordom natural das eousas ha de 
predoialuar nlgum ramo da lavoura am cada 
zona, nem esta prupouderiiuciii ó para ser 
imputada uo acaso ou á escollia arbitraria. 
Ao lavrador iutelligetito, porém, incumbo 
alterar esta uniformidade perigosa pela ini- 
ciação do culturas que, tidnptudas A natu- 
r«zn locnl, se dosouvolvúo ao lado duquella . 
como suouedauena ou auxiliares tia obra da 
producçáo. Se tal liou vosso sido u tendên- 
cia da agricultura naoiouul, nau toriumos 
experimentado com tamanho rigor os effoi- 
tos da depreaalo dos preços dos nossos prin- 
cipaes produtos, Kxportariamos ugora 1110- 
nor quantidade do café mas em cumpensa- 
çio importaríamos menor quantidade ',da 
trigo o de outros produclos. 

—«»((» «»— 
'F.pafogo <io loi-i-o-vlu.s 

Do illustrado sr. engenheiro Adolplio Pinto re- 
cebemos, hontem, a seguintü corta : 

lllm, sr. redactor.—Em sua folha de hoje volta 
v. s. u tratar da chamada Insufliciencia do trafego 
da estrada ingl-va, allegando quo quando mesmo 
os wagons da companhia fossem bastantes para o 
transporto das mercadorias, e quando mesmo a 
Serru comportasse o necessário movimento, rusta- 
ria, como causa perturbadora da regularidade do 
sarviço—a insuffietencia dos armajens em Santos. 

Esta nova allegação motiva as seguintes explica- 
ções. 

Realmente os armazéns do Santos tom sido insuf. 
ficiantes para conter todo o eufé qu« ha descido ; 
dahl, porém, ainda não resultou prejuízo para o 
trafego, porquanto têm so procurado dur accommo- 
dação us mercadorias fora dos armazéns, estando 
a superintendência auctorlsada até a levantar alli 
um galpão provisório, logo que seja isso nccejsa- 
rio; 

Estou certo que ostas providencias de occasiiTo 
seriam dispensáveis so os armazéns de Santos li- 
vessem lido opportunamente o uugmento necessá- 
rio. 

Este augmento ha muito que foi por mim solici- 
tado e auetorisado pelo governo ; como, porém, foi 
preciso, para_ adquirir o terreno reclamado pela 
nova edificação, intentar o processo de desapropria- 
ção judicial, processo quo só ha dias teve o seu 
desfecho,—ainda não pouda a companhia dar come- 
ço ás obras. 

De v. s, etc. 
ADOLPHO PINTO. 

A alfândega de Santos rendou no mez de 
Novembro lindo rs, 1,048:777*734. a a 
meza de rendas, no mesmo período rs. 
230:150*867. ' 

—««o»» — 
Foi hontem concedida nova. proviaSo de 

solicitador, para a comarca de Campinas ao 
cidadão Orosimbo Maia,  pelo tempo  de 2 

Ricardo de Moura Tellea foi exonerado, 
a pedido, do cargo do delegado do policia 
de S. Bento de Snpucahj, sendo nomeado 
para o substituir Cândido Ribeiro da LUB. 

 (OMUMOl  

EãíOOraA rVOfVJVIALi 

O resultado dos exames do hontem foi o se- 
guinte : 

Habilitados 

Oscar Júlio Pinto Pacca, Maria Angélica de Mo- 
raes e Amélia de Almeida Motta, 

—Dezeseis reprovados, um retirottse e um não 
compareceu. u 

Sexta-feira, ás 9 H, serão chamados : 

Victalina de Cássia Vnz, Zenaira Marques do 
bouza, Manado Carmo Carvalho, Maria Amélia 
Ribeiro, Marcolma Rosalla du Silva, Saturnina Ma- 
na da Costa, Rita Dejunira Maria da Costa, Manoel 
Iv da Cunha Lobo, Anna Eugenia Nogueira, MarU 
Angela dos Santos.Carlos Ernesío Rocha Lima I inV. 
Vidal do Mendonça, José P. M. Pestana. ,.eo'oMo 
A iSÍ-nt *!?"£• Arthu.£,!

C Ç.loria' A1be«o A. ifceUo. 
Adelinu E. Comes, Khza E Castro e Souza, Luiza 
M, do Carmo e Joaquina Maria Bueno, -u'" 

Encorrou-so a 3o a inscripção para os exama* 
de sulHciencia, contando-se : '-ru os e«amea 

Inscriptos ,    ,    .    .     fa 
Inscriptas  ,    ,    .    .      72 

Total Vãl 
Os exames começam a 6 de Dezembro, 

A Guilherme José do Nascimento, capitSo 
do corpo policial permanente, ora destaca- 
do no Ribeirão Preto como delegado de poli- 
cia, foram concedidos 15 dias do licença 

A Le ipoldo Augusto da Silveira Vascon- 
eellos, tabelhão do Amparo, foram concedi- 
dos o mezei de licença. 

ahi mais adiante. Tenho precisão de   tomar alguma 
cousu, O que quer que lhe mande ? alguma 

—Um copo de vinho quente, 
—Então leve o carro mais para perto do café 
Ângelo fez avançar a égua e parou de novo       - 
V™mstante depo>s. um empregado mandado  «-. 

Luigitrouxe-lheuragrunde SipSdS W«A# JS 
elle bobou com avidez. ""*W«   que 

Apezar do frio, muito vivo que lhe adormecia os 
membros, experimentava uma se\le ardente 

A tobre nervosa fazia lhe uffluir ao cérebro o 
sangue dus veias e punha-lhe a cabeça em íOBO 

Quanto mais se approximava a hora do novoci-i- 

Sfs^avel03 tCrrorei eas  an^"as acommetUm o 
Kazia esta pergunta, sem cessar ■ 
-So nos sahisseraos mal, o que nos aconteceria r 
Tinha com certeza inteira confiança no esnírfto 

inventivo do Luigi, Y     u "pinto 
Tinha aceitado os seus planos, 
Mas, muitas vezes, uma circunstancia inesoerada 

impossível  de  prever   faz tristemente naUfrPa«r «i 
planos mais bem combinados. "auiragar oa 

aba^ò3 ^ nada   Para   qU* tudo   vá P«la "«« 
Se, á ultima hora, Emma-Rosa não viesseá entra, 

vista marcada na carta que ella recebeu I    a enlr*^ 
Se ella tivesse advlnhado o laço ? 
Se tivesse denunciado esse laço | 
Se a policia vigiasse c os dous complices fossem 

cahir na ratoeira armada por ella r 'osseia 
Paroh  não podia  deixar de estremecer, desde ■ 

cabeça ate aos pés, fazendo estas pergunta,  ou .n 
tes formulando esto enleoii, reunias, ou an- 

Talvez que julgando chegar á meta, estivessa 
perto da queda irremediável. ' e3Mvess8 

E repetimo-lo, elle, que não tinha tremido enter, 
rando a faca no peno de J.ym,  BernTer.0 tremia 

A volta de Luigi, qUe Hhio do café, veio distra- 
hil-o das suas preoccupaçóes sombrias 

—t    chegada a occasião, disse o armo,.-»  »>,..•  
do a portinhola ; depressa, 'a caminhoT!   ^ """^ 

— vamos ? 
—Rua das Damas. 
Ângelo chicoteou a égua, e depois de alauns se- 

gundos voltou para a rua indicada. * 
Instantes depois parou a carruagem em frente Ja casa que tinha o numero 108 »  u =m 'rente Ja 

èHTTS a0i ""^ lei,ores llue «enham a bonda- 
de de   nos acompanhar ao quinto andar d-•»««« 
onde esta a filha de Angela Bernier ' 

Qaan Io na vespera o entrendr encarre«Jo d» 
carta din., 1, ., I-ÍT,-,,,.*^ S. únu"^£n,J' 
em^de Cathann,. a pobre criadaVinS^SdS 

Vendo-se na impossibilidade absolut. de sustân- 

cia ^ 0Í £** TK:3r%m * P*^ ^^dea^ ella era dahi em diante o único amparo • quando 
a soraraa deifd, pel. juiz formador ^culp?..tí- 
^J^T'10' C,t!,arina ""»" Procurado tratei; achara duas casa» para arruinar. «<"«» • 

(Continúa-J 
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CORREIO >'AUiíiaiANO~2 de Dezembro de 1886 

Obltuuflu 
IlU1!-.J!M 

lofcSdl™ i" n0 ,:orall8rio «*aMft\ Oí *Uuia. 

Dlo -:i 

Theodoro, 54 annos,   viuvo, lallociJo   no hoípi- 
tul   de   candudo :   UlbtreuloiO.   (Altoslad.)   do Jr. 
Cantinhu, pelo medico assisteiilij di. 

Manoel da Silva, uj annos, solteiro, falTccido no 
Nellu.) 

hospital de caridade: lesão or(j inicu' do coração, 
f Altestado do dr. Caatinho, pelo mjdico assistente 
dr. Netto.) 

Maria da SUveira, 43 annos, côr branca, fallc- 
cida no hospício do ali.-nados : encophulito. ÍAt- 
testadododr.  (ionzaiju ) 

Josti I.UCJí Uapiisià, Jo annos, natural da pro- 
vincm de Minas, morador na freguezia de Sania 
EpUgonla; tubtroulou. (Attostado do dr. VUlae».) 

Manoel Luiz Cnirèi, portuguez, ig annos, casa- 
do, morador na Ire^uezia do Uraz : "lebre typhoi- 
do. (Attostado do dr. Arthur Jeronyino do Souza 
Azevedo.) 

João, 46 dias, filho de Jacintho Borges Franco, 
morador na franuezia de Santa Ephiooiua : fraque- 
zu sani;uinal. (Attostado do dr. Villaça ) 

Guilherme üolds^h nit, ili .annos, iilho do l.i- 
bono Goldschmir, morador na Agua-Urancu, IVo- 
guezia da Consolação: febre typhoide. (Attostado 
do dr. Mesquita, medico da policia.) 

Benedicta, rocom-nascida, filha de Bonodicta Mi- 
na da Conceição, moradora   na froguezia   da Con- 
solação: inviabilidade.(Atteitado do dr. Eulalio da 
Costa Carvalho.) 

Dia 3o: 
Amador. i3 mozes, filho da preta Justinn, mora- 

dora na freguezia da Sé : syphilis. (Attostado do 
dr. Cavalheiro). 

Mauro, 2 annos, filho de Antônio BenoJioto Ma- 
chado, morador na freguezia da Sé : entero-colito. 
(Attestado do dr. Neave). 

Jeronyma, 5o dias, filha de Policona, moradora 
na freguezia de Santa Ephigema : atrepsia. (Attes- 
tado do dr. Fernando de Barros, medico da poli- 
cia.) 

Maria Augusta Cavalheiro o Silva, 5o annos, mo- 
radora na freguezia da Sé : lesão cardíaca, (Attes- 
tado do dr. José Leopoldo Ramos.) 

Senhorlnha Nogueira da Silva, 35 annos, casada, 
moradora na freguezia do Braz: carcinoma uterina. 
(Attestado do dr. Guilherme Eilis. 

Geraldo, 3 anncs, filho do italiano Francisco 
Sandore, morador na freguezia da Consolação : 
convulsões. (Attestado do dr. Mesquita, medico da 
policia. 

João, 7 mezes, filho de Jordão Theotonio de Pon- 
tes, morador na freguezia de Santa Ephigenia : som 
attestado medico. (Sopulte-se do delegado do policia 
Liberalino do Albuquerque. 

Anna G^rtrudos Hoib, 60 annos, moradora na 
freguezia da Sé : u'emorrhagia cerebral, (Attestado 
do dr. Neave, 

O iii*. miiiiit.ro do ioiparii) raoabeii anta- 
lioiitsm tsliigritirna, cointauaicatido que 
obrigue aoruegusase Nyedina que havia sido 
intimado pela fortalsüa de Santa Cni'/!, afl in 
de .seguir para o lazaretu da Ilha Qraude, foi 
ter hontein pela manhã a enseada de Angra 
dos Reis e indo o capitão e tre-i ihaviaheiros á 
ponte da cidade declarou aqnelle que, ile- 
mandando o lazareto por engano entrara pela 
barra do sul. 

O delegad 1 intimou-o pura que se retirasse 
sem demora, no que foi obdsciuo. 

O estado sanitário datripolaçSo era bun. 
O sr. ministro do império já providenciou 

para que o brigue fosse posto em quarentena 
de rigor, sendo vigiado pelo encouraçado 
lliachuvlo. 

torain viclimas do  sinistro   o machinista e dous 
oporurioj, ficando mais cinco gruvamanto feridos. 

Os urejuizu» matoriuss são consideráveis, 
-Hoje não sit noiou  dimiauiçuo  sensivol nu epi- 

damía 

Falleceo, k^S do passa do, ás 9 1/2 da noi- 
te, o revm. padre Antônio Dias de Araujo, 
parocho do Patrocínio de Santa lüabel, ha 26 
nnnos. 

I3ra um sacerdote muito virtuoso 1; geral- 
mente estimado pelos seus parochianos, os 
quaes durante a enfermidade do bondoso vi- 
güfio, deram-lhe as mais iuequivocus provas 
de estima. Morreo pobre, porque era muito 
esmoler, cuidando desinteressadamente do 
seo rebanho, soecorrendn, os vezes com sacri- 
fício, todos aquelles que batiam á sua porta. 
No partido conservador da localidade, uo 
qual sempre multou, deixa um claro dillicil 
de preencher-se. 

I Foi permittido aos professores públicos 
Francisco das Chagas Ourique de Carvalho, 
Francisco Conceição e José Carneiro de Car- 
valho, a assumirem o exercício do magist-i- 
rio. 

Vhalova,  HorbiiM 

O ministro do império dirlgio, em d iti de 
29 ilo passado ao sr.iuspectur gjral de siude 
dos portos o seguinte aviso : 

« Haja v. s. de providenciar afim de que 
as quarentenas de observação impostas no 
lazareto da Ilha Qrande aos navios proce- 
doutenh Republica Oriental do Urugaay 
uio sajão de meu )S da olt) dl is, gn n-.lidis 
B3 disposições di regulamenta que baixou 
cora o decreto n, 1,554 de23de Fevereiro, 
corrente,—Barão tU Xamori. » 

— O ministro brasileiro em Londres com- 
mnnieou ao sr. ministro do império que as 
folhas daquellacapital publicaram telegram- 
ma de Buenos-Ayres. via Nova-York, asse- 
gurando que o cholera-morbus está grassan- 
do uo Rio de Janeiro. 

S. Ex. determinou ao nosso ministro que 
degmeutisso formalmente esse telegrarama, e 
assegurasse ser o estado sanitário do Rio de 
Janeiro excelleute. 
 foi aancciooado  o decreto que concede 

no    ministério   do   império   o   credito   de 
BOfV.OOOS para oceorreras de-ipezas relativas 
à epidemia do cholera-morbus. 

—«)).())«»—■ 

Começou hontera, na rua do Gazometro 
em caza do sr. Gabriel Antônio Fernandes, 
as uovenis de N ^ssa Senhora di Conooição. 

TELEGRAMMAS 
1 lama, 30 do rsíovombro 

Houve hoie grande pânico nesta cidade por ter- 
ieespaThadTo^ boato ae haver cholera na corte. 

O^rwS de Noticias publicou telegramma da 
asenda Havas, no Rio, desmentindo formulmonta 
tal boato, eos ânimos serenaram. 

Angt-a doa «eis, 3 O do Xovonx- 

toí*o 

Houve hnntem um rauniío popular, MWMl se 
deliberou pedir providencias sobre o serviço do La- 
"reto e a clausura dos portos Tudo correu tran- 
quillam;nte e afçuarda-se a solução. 

Aiontovldò», 30 do Xovomtn-o 

O general Ma rimo Santos =^'rc.OJ.l^Ít?^'^ 
7 horas d. noite, no paauete Nord Anunci, d. 
iompanhia italiana La Veloc». 

B««ixo*-Ayr.o«. 30 de Xovom- 

b.ro 

Fex explosão 1 cildeira Jiama machina de vapor 

"'J-a^^^^ado «oUos os trabalhada 

l%* M WTMI aa* offidau. 

(Jornal do Comnursio 1 

Jfur-lx, 30 do iNovoiiiUt-o. 

Acabou hoje, na cumara dos deputados, a discus- 
são dos crodiios podilos para o Tookim polo minU- 
tericj da marinha u d.is colônias. A discussão foi 
muito animada, e fomocou as direitas oceasião aza- 
da para atacar a política colonial do governo, a 
mui foi brillmiuouionto dofondida por vários ora- 
dores o polo prosidonto do consolho. Afinal vencou 
o niinistoiio, sondo votados todos os créditos podi- 
dos com grande maioria. 

.'..Mtif.-íolUu, .'JO do .>íovoj«.l>ro. 

O prefeito do dopirtamoato do Rhodano, isguin- 
do os coiiiolhoi ix juata do liygiono da cidade, do- 
cretou qus as oiuiiarciçõjs provenientes dos portos 
da Republica Argontina soriam suhinottidas, na 
ilha Itatoniioau, a umi quarentena do três a selo 
dias, conformo o ascido smitariodo .bjrdo ache 
gada do vapor ao lazareto. 

Atadfltl, 30 do Xovomln-o 

Um pavoroso incêndio acaba de destruir grande 
parlo da cidade do Valvordo, na provincia do Loon. 
Mais de tros mil pessoas ostão som abrigo o sem 
meios do subsistencia. 

Não se poda aluda avaliar o numero das victi- 
mas ; porém é provável que seja avultado, havendo 
já muitas pessoas cuja sorte é desconhecida 

Quonos-.Vyr-osí, 30 do Xovoux- 
bfo 

A epidemia continua com a mesma intensidade. 
Era todos os lugares atacados deram-se nas ulti- 
mas 24 horas (j5 casos novos e 42 óbitos. 

iBWWBIMMIIIWMiaiMIBWigwWMMI>Mil>W<MW^jMWglWMMWBI>M>WMaMwa 

SÉCÇÃQ LIYRE 
Representação 

Illm. exm. sr. dr. presidente da provincia. 
Os abaixo assignaJos, nogociantos, industriaes, 

capitalistas, proprietários o mais pessoas domicilia- 
das e rosidentos u'esta capital o seus arrabaldes o 
era Santo Amaro, sondo informados de que acham- 
se pendentes de despacho de v, exc. os recursos 
da Companhia Carnsdo Forro de S. Paulo das deli- 
berações daCaimra Municipal concedendo a diver- 
sos cidadãos nacionaes o estrangeiros, licença para 
assentamento da trilhos para bonds em alguns arra- 
baldes e ruas desta cidade, vera respeitosamente pe- 
dir a v. exc. que se digne do, tomando em considera- 
ção as informações da Illma. Câmara Municipal que 
attendeu aos interesses dos seus municipos, noy.ir 
provimento a esses recursos ; por isso que a serem 
elles providos, ficará o município privado de me- 
lhoramentos geralmente reclamados e attendidos 
pelos seus immediatos representantes, os vereado- 
res, sem discrepância de um só voto. Si o despa- 
cho de v. oxc. negando provimento a taes recursos 
induzisse á violação do direitos de terceiros, os 
abaixo assignados não viriam á presença da v. oxc. 
para representar contra a pretenção da actual 
companhia que, â sombra do um contracto caduco, 
não tracta de satisfizer as conveniências do publico 
e tenta impedir que outros as satisfaçam. 

Silva & Comp. 
José Agostinho da Silva, 
Domingos Bento Corrêa, 
Francisco Gomes da Silva. 
José Gonçalves. 
Antônio da Silva. 
José Joaquim Corrêa. 
Barretim Celeste. 
Silvestre Borchielli, 
Pascu-illno Laipt.!, 
Manoel de Oliveira Cruz. 
José Muna Vilella, 
Manoel Teixeira, 
Nicolo de iomo. 
Pietro Antônio Do Luca. 
Filomeno Picciano, 
Manoel Mathias de Moraes, 
Ancangelo di Gregorio. 
lelra di Gregorio, 
Miguel di Ricenzo, 
Pasquale Spina, 
Chiudelli Giuscppo. 
Antônio Bernardo. 
Manoel Diniz Collares. 
José da C. Leal. 
Manoel Luiz V. de Freitas. 
Francisco R, de Souza. 
Anionio Martins do Monte. 
Farmentir Alessandro. 
Manarn Andréa. 
Tendo sido demonstrado á saciedade pela Câma- 

ra que a Companhia carece de direito para preten- 
der o quo pretende a que á mosma Câmara compete 
fazer as|concessôos do linhas de bonds,como opinou 
cgualmeato o exm. Ministro da Agricultura em des- 
pacho modernamente porelle proferido, ossupplican- 
tes não hesitara em dirigir-se á v, exc para solicitar 
que não consinta que uma empresa particular an- 
teponha os seus interesses aos do publico que con- 
corre para a manutenção da provincia e para todas 
as obois municipaes. 

Sei á uma causa de atrazo para esta cidade a mo- 
nopolisação que a Companhia quer fazer. 

V. exc, paulista intellig^nte, illustrado, bem in- 
tencionado, attendorá os suppltcoates o esperara, á 
sua junta representação proporcionando cora este 
acto de justiça a realização de melhoraraontos dos 
mais importantes para a capital da prospera e adian- 
tada provincia do S. Paulo, cujos destinos acham-se 
confiados a v, exc 

PP. deferimento 

EE, R, M, 

(Continuação) 

João de Mattos. 
Nelson Tobias de Mello, 
João Arbenz, 
Monteiro Pinto & C.» 
Boaventura do Sá. 
Ueitim Pereira de Abreu. 
Thiolier A. 
A. Morins. 
J. Navarro de Andrade. 
Marcitio Moura. 
Willy Fischer. 
Hildebrandt, 
Virginio Menotti. 
Joaquim de iMattos. 
Achille Scho;vab, 
Fernandes da Silva, 
Arthur de Souza. 
Antônio Leite. 
Olympic Pereira Silva. 
Redocino Gomes Tozal. 
Camillo Sampaio. 
Alfredo Joaquim Alves. 
Dr, José M inoza. 
Francisco Orphou. 
José Ferreira da Silva. 
Joaquim Luiz de Brito. 
Virgilio Boanova. 
Anionio Araujo Castro. 
Luiz Soares do Araujo. 
Alfredo José da Costa. 
Antônio José Ribeiro Pinto. 
José Voilsach. 
J. Aguiar & C.«    x 
Antòiio Mariano Franco. 
João da Veicta Cabral. 
Elias de Oliveira Machado, 
Cosrae Alves dos Santos. 
José B.ilbino Silva, 
Gaspar da Silva. 
Am^ncio de Campos 
José Maria Simóos. 
Horacio de Carvalho. 
Pedro Braga. 
Matheus de Moura. 
José Alves ds Cerqueira Cssar (dr.) 
João Bueno. 
Dr. V. Bueno. 
Francisco de Paula Gruí. 
Manoel Oliva. 
Pedro Antônio Borges. . 
Francisco Antônio <U soiii* Jumor. 

aat-uu a:sxm 
Diogo Martins do Siquoira. 
Ainaranto üuimaráoa Oi Poixolo, 
Juaquiol do Sllllos Pinto. 
Aluiiio tia Fonseca (dr.) 
Luiz da iuledu Piz 1 o Alrnsida (dr.) 
Manoel Passos Simas Júnior. 
Joiio Augusto Al)ruiihü»a. 
M Miins Júnior 
Amorno Augusto do Oliveira. 
José G. Marques Nogueira. 
A. F. Sarafjna (St C.» 
11 u 1,11.1 ■ u  ,1 Gumus, 
José do Castro, 
Manoel Uatiioiros Gonçalves. 
Hjnriuus Maroanu, 
Henrique Scho nburg. 
Eurico UogUaCh. 
Oito Schlounbacli. 
Manuel Doai to do Oliveira & C.« 
f. p. Donunico Lovroro & C." 

J. Lovroro. 
Sabino JOJó Pontos. 
Jo 10 Koliciano da Costa Aguiar. 
Uornardo A. GaviJo Peixoto. 
João Nogueira, 
liiias Ouutroscho. 
Manuel M. do Monte, 
Joaquim do Momo. 
João Carvalho, 
João Vieira, 
José Miguel. 
Giuseppe di Peita. 
Povin Antônio, 
Antônio Pires do Campos, 
Francisco Graça, 
José Muni/.. 
Agostinho liasta. 
Manoel Moura, 
Antônio Ponto Radello. 
Pedro To nas. 
Giovani da Alisanella, '•;. 
Pietro CampodolU di  Salvatori. 
Manoel Sena. 
Henrique Russo. 
José Helena. 
Francisco Amabele. 
Pedro do Oragorio, 
Micliele Camponella, 
José Basto. 
José ladra. 
Andreoni Ângelo. 
Eurico Christofani. 
Raffaele Sastini. 
Jooaquim Gomes Moreira. 
Gelosia de Gasparini. 
Bento Pereira, 
Pedro Gilhorelo. 
Francisco Jiacomo. 
Manoel Antunes. 
I.uigi Cinuto, 
Elia Q.ualirocellio. 
Telesphoro Antônio de Padua Mello, 

{Continua) 
—««o»*— 
Lorena 

Declaro que, o mau artigo publicado no 
Correio Paulistano de 21 deste mez, sob a 
epigraphe—Processos nleitsraes—-nüo se en- 
tende com o sr, cnpitão Juao de Oliveira 
Évora, escrivão do publico desta cidade o 
meu particular amigo. 

Lorena, 29 de Novembro de 183('). 

JOAQUIM VIBIHA. TUIXHUU. PINTO. 

Agradecimento  . 
Liborio Goldschmidt e sua senhora d. Anna Ma- 

ria Boeraer Goldschmidt, tranzidos da mais pun- 
gente dor pelo fallecimento inexperado de seus ca- 
ros filho.; Henrique o Guilherme, e aomesrao tem- 
po sumaiamonte gratos as possuas do sua amizade 
que do tão boa vontade prestaram seus valiosos 
serviços, acompanhando-os n'essas occasioos de 
afllição, vem por este «oio testemanhar a todos, 
seus sinceros o cordiaas agradecimüinos, com espe- 
cialidade ao nosso compadre sr. padre mostre João 
de Souza Carvalho o ao sr. João Baptisia de Oli- 
veira Carvalhq, qua furam incxcudiveis em seus 
aff-'ctos do pura caridade o extrema dedicação. 

—«»«»«»— 
CAMPINAS 

Oolla^lo jOulto á aíoloaola 

(VISITA IMPláRIAL) 

RBPKBBN01AS   DA.   IMBllENSA 

Corraio de Campinas do 2d de Outubro : 

Cerca das2 honvs da tarde foi S. M. rece- 
bido uo Colleijío CiUlo d Sciencia por todo o 
corpo docentre. 

O directorsr. dr. Jorge Miranda satisfez a 
todas as perguntas do Augusto visitante. S. 
M. interrogou alguns ulumuos sobre diver- 
sas matérias, os quaes responderam a todas 
os perguntas com a maior segurança* 

Diário de Cnmpinas Ao 2S) do Outubro : 

No CoHéijio Culto dSdeacia especialmente, 
monstrou-se S. M. satisfeltissimo e examinou 
minuciosameate todo o edifício e dependên- 
cias. 

Correio PaulMuno di! 31 de Outubro ; 
Dalii segiiiu S. M. para o CoUeijio Cnllo d 

Sciencia. dirigido proficientemente pelo dr. 
Jorge Miranda. 

Èeste importante estabelecimento tem UW 
alumnoa. á. M. examinou em latim, ingie/., 
geogmphia e geomeirla, mostrando-se sa- 
tisfeito. 

O Paiz de l" de Novembro : 
Tom nm magnífico estabelecimento de 

instrneção, o Collanio Culto d Sciencia, fuu- 
dudu lia cerca de lõ annos. K' o melhor da 
província, teal edifício próprio sob as melho- 
res condições e de uma coustrucçio solida e 
elegante. 

liitzelu de Campinas dj 7 de Novembro : 
Deve-se acrescentar, com reLiçio á visita 

do Imperador, que S. M. depois das pergun- 
tas que fe/. aos alumnos, mostrou-se visivel- 
mente satisfeito com as, respostas dos mes- 
mos, como presenciou todaa comitiva, sendo 
o dlrector dr. Jorge Miranda muito felicita- 
do pelo ininistro da Agricultura, que se 
adiava presente, e por outras pessoas que 
verificavam ser real e de grande alcance o 
aproveitamento dos alumuos. 

10_7 (art.) 

Collegio Culto á Sciencia 
Previuo aos srs, pais de famílias que a 

resolução do governo para que todos u exa- 
mes de preparatórios sejam prestados no me/, 
de Novembro obriga e-te collegio a mudar o 
período de ferias, que era em Março, e agora 
começará a lõ de üe/.embro, findando a lõ 
de Janeiro, 

Peço aos mesmos srs. pais de famílias que 
observem toda a pontualidade no regresso de 
seus filhos ao collegio, porque isto é de mnl 
xlmo alcance para regularidade dos traba- 
lhos e aproveitamento dos alumuos. 

Campinas, SS de Novembro d- ISSo, 
ü director, 

3—•> Jorye Miranda. 

Jacarehy 
José Antônio Miragaia, na qualidade de advoga- 

do de Thomé Pereira da Souza, e Jeremias Rodri- 
tues Machado, vetn por esta protestar contra ama 
vpothoca que no Bmco da Credito Real desta ci- 

dade da S. Paulo, protende tazar o seu devedor o 
capitão   Udefooso José de Godoy,  não só porqae, 

por parto do seus constituintes já tem execuções 
upparelhadas, como unida por que de modo algum 
podo consumir aiu semelhante hypotheca, por ser 
eila feita com Iniu.lo da execução ; o para que che- 
gue osla ao cnnliociaiento de todos interessados e 
dts,0 modo não podoi em direito ser impedida a 
execução ijue por p.uao de seus referidos consti- 
tuinics movo, protesta liiialmonto haver os bens do 
referido s^u devedor tm qualquer parto que oste- 
jum. 

Jacarehy, t? do Novembro do 1886, 
O advogado, 

3—z Josi: ANro.Nio MiRAaAiA, 

EDITAIS 
AVMHP 

Pura cutnpriinenlo do urt. £i7 do cod. do 
po.^Liiras miinicipaes, aviso aos «rs. morado- 
res o proprietários dos prédios o terrenos das 
ruas do Ura/,, Pury, Moiica e etc, que sio 
obrigadod a conservarem limpas o desubs- 
ti uidas, as valia.; u'exgoto existentes na 
frente dos mesmos^ aftm de uio embaraça* 
rem o curso das águas pluviaes. 

Os infruetores sollVorao a multa de 'Mi, 
se no praso de lõdins, a contar da presente 
data, uio cumprirem a postura do moncio- 
uado art, 57. 

8. Paulo Io de Dezembro de 1886. 
O—1 .1, C. daSanln-liarbara. 

Piscai da freguezia do Uraz. 

L)e ordem de s. ex.c. o sr. conselheiro Joa- 
quim Pedro Villaça, prosidento do Tribunal 
da Ui-laçáo desta cidade, faço publico que 
acha-se designado o dia 11 do corrente, ao 
meio dia, na sala das conferências do Tribu- 
nal, para ter lugar o exame de Nicolàu To- 
leutiuo Rodrigues Barreiros, que pretende 
exercer a advocacia. 

riáo Paulo, l" de Dezembro de 188(3. 
O secretario interino. 

Marlinho José Ribeiro. 

Km virtude do quo dlspOe o art. (56 do re- 
gulaoieutj que bjtixou com o decreto 11. 9554, 
de 3 de Fevereiro do corrente anuo, a luspe- 
ctoria Oeral de Hygiene ' faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Aurehano 
de Arruda Mendes, por seu procurador, o 
advogado Jorge do Amaral, lhe dirigiu a 
seguinte petição, com documentos que satis- 
fazem as exigências do art, liõ do citado re- 
gulamento ; 

« Diz Aureliano de Arruda Mendes, resi- 
dunie ua vilia de tí, Pedro, comarca de Pi- 
racicaba, província de 15, Paulo, que pretou- 
dondo estabelecer uma phurinacla na referi- 
da villa, e dlrigil-a na qualidade de pratico, 
para o que se aciia habilitado, como se veri- 
dca dos documentos que junta ; tendo satis- 
feito todas as mais exigências legaes deter- 
minadas pelo decreto n, ílóõl, de 3 de Feve- 
reiro deste anuo, art. I3ó, como prova tam- 
bém com documentos, requer que v, ex. se 
digno ooucedei-ilie a necessária licença para 
abrir pharmacia, exercer a proiissão de 
puarmaceutico e oouiiuorclar em drogas e 
medicameutos naquella villr.. Pede deferi- 
mento, E. li. M. 

Uio de Janeiro, 17 de Novembro de 1880, 
—U advogado, Jorye do .linaral. Sobre uma 
ostampilha do 2Ü(J réis. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe commuaicar ou 
a luspectona do Hygiene da provincia de 
ri. Paulo a resolução de estabelecer plianua- 
cia ua citada localidade, concederá ao prati- 
co a licença requerida. 

Inspectoriu üeral de Hygiene, 22 de No- 
vembro do I88ü.—Dr. Pedro Ajfonso de Car- 
valho, secretario, 2 o 

Em virtude do que dispõe o art, 15*5 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n, 9554 
de -i de Fevereiro do corrente anuo, a Ins- 

pectoria üeral de Hygiene faz publico, pelo 
prazo de oito dias, niie u cidadão João Uaia 
dirigiu a Sua Magestade o Imperador a pe- 
tição do teor seguinte : 

« Joio Uaia, cidadão braülleiro, pharma- 
ceutico pratico e residente nesta villa, que- 
rendo habilit.ir-se com titulo legal para 
exercer legitimamente a sua profissão, vem 
perante Vossa Magestade Imperial impetrar 
licença para ter botica abirta nesta locali- 
dade. 

Dos documentos que o supplicante toma a 
Uberdade de sujeitar á elevada consideração 
de Vossa Mage-stade Imperial juntandn-os a 
esta, veíitica-se : l" que o supplioanto tem 
exercido sua profissão, lia multo tempo, com 
perícia, zelo e escrúpulo, ncudindo assim a 
iodas as necessidades de modo satistaclorlo ; 
23 que aqui s^insute existe nina botica oe.-tn 
ó a d) supplicante ; 3" que esta localidade é 
muito distante daquella que, estando em 
maior pruximM.ule nem assim pode satisfa- 
zer as necessidades impretoriveis do publico 
de ite tu luic.ipi t, 

H.n taes circumstaacias ousn o supplicante 
esperar que Vixsa Magostade Imperial have- 
rá por bem conceder-lhe n graça que ora re- 
verentemente i 111 [•ciar. 

Nestes termos pede a Vossa Majestade Im- 
perial deferimento,—K. U. M.—Villa de Ca- 
juiú, 'Jõ  le Mulo de 188(5,—João (laia. 

listava uma estamplltia de 1S devidamen- 
te inutilUada. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pliarmaceiitico formado lhe communicar 011 
a iuspectoria de hygiene respectiva (3. Pau- 
lo) a resolução de estiibrtlecor pharmacia na 
citada localidade, concederá ao pratico a li- 
cença requerida, 

Iuspectoria Oeral de Hygiene, 18 de Agos- 
to de 188i5.—Dr, Pedro Aj]'oiiso de Carvalho, 
secretario. 8—8 

1''.»J'.íí'. i .a;-... :51 tlu rarõe* diiiritas 
a»s iiiiaiâ^iMiatcv recolhido* ti 
tioNjicdaria   |>r»*'iiiciisl. 
L)e ordem d 1 illmo sr.   dr.   inspector do 

Tliezouro Provincial e nos termos do art. 188 
do regulauu-nto dw 8 de Junho da 1880, se 
faz publico, p ira conheciment) dos interes- 
sados que, da p.vseut; dada a trinta dias, 
está em concur-o o fornecimento de raçOes 
diárias aos immigrautes recolhidos a hospe- 
daria provincial desbt capital, a partir de 
l" de Janeiro a 31 de Ddáembro do anui 
vinl «aro, de ascòrdo com as seguintes 
bases : 

1* Ai raçõ-n p ira o; ad iltos r >.»itirão das 
quantídidds seguintes : 

AsuiCir b'aiic >, 80 gr.innua.s 
Pão. on bolach 1 de bordo,  230  grammas 
Dacalhàu ou o a tro peixe secc J,3õ0 grammas 
Café, 35 gramma».' 
Cirue de vacc.'. secca. 401 grammas 
Dita verde.  l.VJ gratnmas 
Mmteigi, "20 g:imm-..i 
TouciuaJ, 10 ji-amm-w 

Arroz, l decilitro 
Azeite, 2 oeutilitros 
Batatas, 1  decilitro 
Feijão, 2 decilitros 
l^irinlia, 5 decilitro» 
Vinagre, 2 centilitros 
Verduras, 40 réis 
Estas quantidades senão assim divididas : 

ALMOÇO E JANTAR 
(aUNKROH VABIAVBIS 

1* Espécie.—Feijão tm arroz, carne fresca, 
toucinho, verduras. 

2" Espécie.—Feijão, farinha, carne secca, 
e toucinho. 

3" Kspecie,—Feijão, farinha, bacalhau ou 
peixe seeco, azeite, vinagre, batatas. 

CEIA 
Café, assucar, pito ou bolacha e man- 

teiga, 
2" As raçOes para os menores até oito an- 

nos constarão de metade das quantidade es- 
pecificadas. 

3" Serão considerados adultos os maiores 
de quatorze annos e menores os dessa data 
até oito annos ; dessa edade para menos a 
ração será distribuída a custa do fornecedor. 

4" O fornecedor obrigar-se-ha a dar co- 
mida preparada, tendo ua hospedaria co- 
zinheiro pago á sua custa, todos os utensia 
de cozinha, meza e a lenha necessária. 

õ' O numero de raçOes será requisitado 
diariamente e de véspera pela iuspectoria de 
immigração, por meio de pedidos, dos quaes 
constarão,não só a espécie da ração, como o 
numero do raçOes para adultos, menores até 
oito annos e as gratuitas para os de oito 
annos para menos edade. 

(P O contracto vigorará pelo prazo de um 
auno, a partir de 1° de Janeiro, a 31 de 
Dezembro do anuo vindouro, ficando salvo 
ao governo o direito de rescindil-o quando 
convenha aos interesses da fazenda nacio- 
nal, ou quando o contractante não satisfaça 
as condições do contracto. 

7' O pagamento será realisado a vista da 
pedidos assignados pelo iuspector da immi- 
gração ou por seu ajudante, mencionando 
esses pedidos o numero das rações de adul- 
tos, a dos menores e as gratuitas. 

8' Os pagamentos serão reallsados no mez 
seguinte ao do fornecimento. 

9' O fornecedor, será obrigado a sustentar 
os immigrantes, tanto no dia da entrada 
como no da sabida, fornecer-lhes as raçOes 
a (jue tiverem direito, segundo as horas das 
refeições ; e qualquer quo seja a hora da en- 
trada ou sabida, o thezouro somente pagará 
como completa a diária da entrada. 

10 O contractante, para garantia do seu 
contrato, deporá no thezouro a quantia de 
500^000. 

Portanto, os pretendentes a este forneci- 
mento deverão apresentar, na secçâo do con- 
tencioso deste thezouro até o dia 25 de De- 
zembro vindouro, suas propostas, em carta 
fechada, nas quaes declararão que se cou* 
formão com todas as condições acima esti- 
puladas, mencionando o praço de cada uma 
ração diária para adultos e dos menores atá 
oito aunos. 

As propostas deverão ser datadas, selladaa 
o assignadas. 

Secretaria do Thezouro Provincial de 3. 
Paulo em 2-1 de Novembro de 1886, 

O Secretario, 
õ—2    alt, José   Felisardo Júnior, 

AMUNCIOS 

Loteria da provincia 
A 10a parte da loteria n. 100será 

extrahida em 6 do corrente ás 11 
lioras da manhã, 

S. Paulo, 1 de Dezembro de 
1886. 

O Thesoureiro, 
Beato José Aloes Pereira, 

COLLEGIO CROSS 
Rua do Braz, 68 

O exame oral tfaiá lugar nos dias 4e 6 do 
corrente ás 5 horas da tarde; para cujo acto 
convido a todos os interessados. 

S. Paulo, 1" de Dezembro de 1886. 
O director. Dr.JohnCross, 

TMEÂTEO S. JOSÉ 
KiUiireNi»—Hrn^a  Júnior «ft Comp. 

Üoiu-aiihia Kunado 'oelho 
da qual faz parte   o mesmo artista e a  pri- 
meira actriz portngiieza 

Lucinda Furtado Coelho 
HOJE AI.%'D.i QUE CHOVA 

2 de Dezembro de 1886 
Despedida    da   companhia 

Bspectaculo em grande gala para golem- 
nizar o feliz auniversario natalicio de S. M. 
o Imperador. 

Depois que a o.chestra tiver executado o 
Hymno Nacional, terá lugar uma única re- 
presentação do mimoso drama, em 5 actos, 
verdadeira liçio para as distinetas familiaa 
dos commerciantos do mundo, original do 
laureado membro da Academia Francezaj 
Emílio Augier, traducção do artista Furtado 
Coelho, intitulado : 

OSFourchambault 
Os prinelpaes papeis são desempenhados 

pelos artistas Lucinda e Furtado Coelho. 
Toma parte toda a companhia, 

Am H l|9 em ponta 
Os bilhetes á venda na Casa Oarraux, atá 

ás õ horas da Urdo e depois  110 theatro. 
A empreza rec jiuneuda esti peça ao res- 

peitável publico dasta capital, como um 
verdadeiro primor litterario, do celebre es* 
criptor fraucez, E uili 1 Augier. 

Esta peça foi premiada pai 1 Academia a 
desde a sua primeira representação na —• 
Comedia Francesa — nunc 1 maisse retiroa 
do repertório, e aiudj; h )je ó alli repfasent*. 
da C"m srran le suecesso. 

Hje despedida da companhia que #9 reti« 
ra amaulii. 



CORRETO PAULISTANO—2 de Dezembro do 1886 

Eleitores secundo clistiieto da coniarea de 
aulo 

o H 
O 

NOMES                                 g F 1 I, I A ç \ 0 1 PuowssXo DOMICILIO INSTKUCçÃO RENDA 

o 
o S a y 

ú 
3 

OBSERVAçõES 

MUNICÍPIO   DA CAPITAL 

■MIIOIIIIA 

I»I: «%-% i v tiMiiuiü^ii 

QUAMEIRiO N. i 

1 Fraucisco Xavier Taques Alviin                       51 Pedro T. d'Almeida Aivim 0. 
c. 
S. 
s. 
G. 

Proprietário Rua do Seminário Tem 
» 

Legnl 1881 
1886 

Mudado da comarca de Tatuhy 

9 Frederico William Maw                                     2;1 William Maw 
Professor publico 

Negociante 
Artista 

» 
» 

1881 
3 
4 
5 

Ignacio Dias crAbreo Leme                                2tí 
Joaquim Branco de Mello                                2^ 
Luiz Filippe Salmann                                       26 

Ignacio Dias Leme 
José C. de Mello 
José F. Salmann 

» 
Ladeira   de  Santa   Iphigenia 

Rua do Seminário 
» 
» » Mudado da comarca de Campinas 

QUARTEIRÃO N.   2 . 

0 
7 
8 
9 

Benedicto (VAzevodo Marques                            5f 
Gustavo Adolpho Bouillui                                  25 
José Hyppolito da Silva                                    2f 
Pedro Augusto Carneiro Lessa, bacharel        2" 

J. M. de Azevedo Marques 
• J. F. da Cruz Bonilha 

C. 
s. 

» 
Agencias 

Rua  de Santa Iphigenia 
Ladeira   de  Santa   Iphigenia 

u 
» 

» 
» 1886 

Mudado da comarca do Capiv ry 

i  Antônio da Silva Dutra 0. 
c. 

Guarda livros » 
í  José P. Lessa Advogado » 

QUABTEIRiON.    3 

10 
11 
12 
13 

Alipio Alves da Silva Mello                               2' 
Antouio d'Auliaia Mello, bacharel                    2i 
Antônio Kgvdio Martins                                       2 
Joaquim Justiniano Mumz                                 3 

7  P. d'Alcântara A. de Mello s. Professor particul. Rua do Senador Queiroz » » » 
>  Ooinmeiulador Luiz A. d'Anhaia 
5 Lourenço D. Martins 
3 Justiniano Dias 

s. 
s. 
c. 

Magistrado 
Typographo 

Agencias 

Ruu do Brigadeiro R.   Tobiaa 
Rua do Senador Queiroz 
Rua de Santa Iphigenia 

» 
» 

» 
» 
» 

» 
» 
» 

QUARTEIRiO N.   i 

15 
João Leite d^Abren                                               4 
Joaquim Lebeis                                                     2 

QUARTEIRÃON.   5 

3 Jaciutho L. Barbosa 
8 Guilherme Lebeis 

c. 
c. 

Negociante 
Mechauico 

Largo do Payssandá 
» 

» 
» 

» 
» 

1883 
1886 

Mudado da comarca de Parahybtma 

16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

Antônio Antenor d'Azevedo                               3 
Antônio de Paula Pereira                                   S 
Belisario Xavier Soares                                         -1 

0 José P. d'Azevedo c. Guarda livros Rua dos Bambus » » » 
8  F. de Paula Pereira c. Pharmacculico Rua Aurora » » » 
!)   Ignorada tí. Agencias Rua da Conceição » » » 

Francisco Lebeis                                                   'j 
Isaias Villaça                                                        * 
Luiz Alves d"Almeida                                          ~ 
Luiz Peres Rodrigues                                           > 
Pedro Alexandrino Rangel Aranha                   4 

9  Guilherme Lebeis s. Empreg.no comtn. Rua do Ipiranga 
3  Conselheiro J. P. Villaça s. Empregado pub. Rua Aurora » » » 
1  A. A. P. d'Alraeida s. Agencias Largo de S.mta Iphigenia » » » 
2 José Peres 
2 Luiz A. Dias Aranha 

s. 
c. 

Guarda livros Rua do Ipiranga 
Rua  do Brigadeiro R. Tobias 

» 
» 

» 
» 1881 Mudado da comarca de Campinas 

QUARTEIRiO N.   o 

24 
25 
26 
27 
28 
20 

Amaro Moreira César                                           • 
Américo Vaz                                                         * 
Antônio Forroira de Castilho                          )•-. 
Antônio Tbeodoro d'01iveira Souza 
Wnisto de Siqueira Cardoso, bacharel           5 
Bento Ribeiro ( os Santos Camargo, hachar.  i 
Francisco d'Assis Tolosa                                      < 
Hermeuigildo (PAlineida                              .      5 
João Augusto de Patlua Fleury, conselheiro e 
Joilo César RiLeiro d'Arruda                              5 
José Ferreira üarbo.-a 
Joaquim Franco de Camargo Júnior 
Jozias d'Almcida Camargo                                 ! 
Luiz Liegcr 

fi Ignorada 
•2  Major M. Vaz 
6  A. F. de Castilho 
1  J. A. d'Üliveiia 

c. 
s. 
c. 
c. 

Capitalista 
Empregado pub. 

Magistrado 
Negociante 

Rua de S. João 
» 

Rua Duque de Caxias 
Rua do Conselheiro Nebias 

1) 

» 
» 
» 

» 
» 
» 

1886 
1882 
1881 

Mudado da comarca de   Pindamonhangaba 

Mudado da comarca de Guaratinguelá 
Mudado da comarca da Limeira 

8  Dr. V. do Siqueira Cardoso c. Proprietário Rua do Ipiranga » » 1886 
4 Tenente coronel J. U. dos Santos   Camargo 
6  F. d'Assis Tolosa 

c. 
s. 

Advogado 
Empreg.  no  com. 

Rua da  Estação 
Rua do Triumpho 

» 
» 

» 
>» 

» 
» ■. 

30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 

2  F. d'Almeida Rodrigues 
õ Commendador A. do Padua Fleury 
1   Tenente coronel J. F. de Arruda 

c. 
0. 
a. 

Solicitador 
Magistrado 
Agencias 

Rua dos Gusmões 
Rua Floreneio  dAbreo 

Rua dos   Bambus 

» 
)) 
» 

» 
» 
» 

1881 
1886 

» 

Mudado da comarca de Sorocaba 

(7  J. Alves Barbosa c. Negociante Rua do Conselheiro Nebias » » 1881 Mudado da comarca de Bragança 
!7 J. da Silveira Franco 
!9  M. Ferreira dAlmeida 
)0   Ignorada 

c. 
c. 
0. 

Lavrador    - 
Fazendeiro 

Artista 

Rua Elvetia 
Rua de S. João 

Rua dos   Andradas 

» 
» 
» 

» 
» 
» 

1882 
1886 

» 

Mudado da comarca da Limeira 

QUARTEIRiO N.   7 • 

38 
38 
4C 
41 
45 
4Í 
44 
4E 
4( 
4' 
4i 
4! 
5( 
5 
5' 

Antônio Guedes de Freitas Va.sconce.llos 
Antônio Pereira Bastos 
Augusto Soares de Medeiros 
Carlos Augusto Rnmalho da Luz, tenente 

1  Carlos Augusto Freitas Villalvn 
i Eduardo Aguiar Ballard 
\ Eduardo Leandro Ballard 

34 T. de Freitas Monteiro Vasconcellos 
19   H. Pereira Bastos 
)õ   Ignorada 
13 J. Nunes Ramalho 
28   S. F. de Freitas Villalva 

s. 
c. 
0. 
c. 
s. 

Negociante 
» 

Proprietário 
» 

Advogado 

Rna  da Estação 
g        Rua da Victoria 

Rua dos Gusmões 
Rua do Triumpho 
Rua  da Estação 

» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

1881 
1886 

» 
1881 
1886 

Mudado da comarca de Tatuhy 

Mudado da comarca de Botucatú 

57  E. Leandro Ballard s. Dentista Rua à(j   friumplio » » 1881 Mudado do Município Neutro 
55  E. Ballard c. Agencias U 

Rua de S. João 
Rua do Santa Iphigenia 

» » 1886 

> Felicio Antônio d'01iveira 
i  Firmino Augusto de Godoy 
'  Florenoio Marques da Silva Fox 
!   Francisco Itruacio dos Santos Cruz Júnior 

28  G. A.  d'01iveira 
28  Camülo J. de Uodoy 

c. 
0. 

Artista 
Prof.   particular 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

33  li. da Silva c. Proprietário Rua do General Ozorio 
Rua de S. João 

» » » 
27   F. I. dos Santos Cruz s. » » » » 

) Gabriel d'Alnieida Mello 25   F. de Almeida Mello c. Empregado pub. Rua da Victoria » » » 

1 João Beutley 
í  João Tihiricá Sobrinho 

55 T. M. Bentley Proprietário Rua de S. João » » » 
29 J. T. Piratininga c. Capitalista Rua da Victoria » » » 

í Joaquim d'Ãlmeida Magalhães Filho 23  J. d'Almeida Magalhães c. Artista Rua Aurora » » » 
(Continua) 

S, Paulo, i8de Novembro de 188b. 0 juiz de direito da i.t vara 
Oarlos Esporldião de Mollo e ACattos 

Incontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na fabricada)   Au 600:000 Automatons 
rua da Imperatriz. Especialidade em sombrinhas para senhoras.      ** S  

A extracção do quarto sorteio das rpiarta e quinta serie da segunda loteria do Ypiranga, fica 
ransferida para o dia 16 de Dezembro próximo futuro 

IMPRETEUIVELMENTE 
■ 

visto inda haver um resto de bilhetes tanto na Agencia d'esta cidade como na da corte, 
O resto de bilhetes continua a venda na Agencia Geral 

59—Rua de S. Bento—59-sobrado 

Rua da Imperatriz 44 junto a casa AU PHENIX 

ALCATRÃO DE  GUYOT 
GOTJDKON DE 6UT0T 

O Alentrao de Guyot serre para preparar uma ngôa de alcatraA, multo effieu e 
agradável aos mais delicados eslom.igos. Pariflca o sangue, augmenta o apetite, leranta u 
forças e é efficaz era Iodas as doenças dos pulmões, catarrhas da bexigna c afTecçoés das 
mucnsns. 

O i%leati>aa de Ainymt foi experímeutade com Tantagem real, nos principSes bospi- 
taea de França, da BelgV.a e Espanha. 

Durante os calores e em tempo epidêmico é una bebida hygienica e preservadora, Un 
so vidro basta para preparar (IO/R liirn» d'iiina bebida salutariuima. y? y^      «. 

O Alcatra* de «iiijeí .%tJrilE.%TICO é vendido 
era vidras trazendo no rotulo e cum Irez cores a assignatura : 

Venda a varejo na mor parte daiPharmaciat. Fabricação tm 
atacado : Caaa L. FIIKKK t», me Jacob, Paria 

10—4 (»lt. 

OS AGENTES GERAES. 
UOHKIItA,   l>l\IIO tf   l»l tlll i:. 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
a « D«re« rhenmit.ca». IrritaçS«« do Peito, Lumbâgos, Feri la«. au-;madmr«a, 

Frieiras, Calloe, Callosidade», Callos entre os dedo* dos pe« 
.__.aQ   ^, Todos os nossos smbrulhos tssm s firms ds FAYAWO* BL. AVM 

riiri " "" **** ••»r,,• *• •■»'■»»■">,rmru,»•«rfm** »**•**■ 

txposiçio Dt sinta lava 
c^aASlVIA 

pela   FO   «• VílX-Oi: 
aa • CaiMUalraároa ^m^^\ 

rassàKADO eam —amau 

0M   rCwWw   #•    w^^WW^^B^^Qt 


